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1.  OBJETIVO 

 
Esta Especificação Técnica tem por objetivo estabelecer os requisitos mínimos da 
qualidade a serem atendidos no fornecimento de bens direta ou indiretamente para a 
Petrobras. 
 
 

2.  ESCOPO 
 
2.1.  Este documento se aplica às famílias de bens corporativos dos segmentos Crítico 
e Estratégico da Petrobras, conforme GUIA DE USO - REQUISITOS DE 
QUALIDADE. 
 
2.2.  Este documento poderá ser acrescido por um Requisito Complementar ou uma 
Norma Técnica Petrobras dessa especificação técnica. 
 
NOTA 1: O GUIA DE USO - REQUISITOS DE QUALIDADE está disponível para 
consulta no portal Canal Fornecedor – Regras de Contratação – Catálogo de 
Padronização (https://canalfornecedor.petrobras.com.br), aplica-se a edição / revisão 
vigente na data de publicação da Oportunidade / Licitação. 

NOTA 2: O Requisito Complementar da Qualidade aplicável a cada família de material 
deve ser consultado no Canal Fornecedor – Regras de Contratação – Catálogo de 
Padronização, aplica-se a edição / revisão vigente na data de publicação da 
Oportunidade / Licitação. 

NOTA 3: A comunicação com a Qualidade de Bens da Petrobras deve ser através do 
CSE - Catálogo de Serviços Externo (https://petrobras.service-now.com/cse). 

 
 

3.  REFERÊNCIAS 
 
3.1.  ABNT NBR 5426 - Planos de amostragem e procedimentos na inspeção por 
atributos. 
 
3.2.  ABNT NBR ISO 9000 - Sistemas de gestão da qualidade — Fundamentos e 
vocabulário. 
 
3.3.  ABNT NBR ISO 9001 - Sistemas de Gestão da Qualidade – Requisitos. 
 
3.4.  ABNT NBR ISO/IEC 17020 – Avaliação da Conformidade – Requisitos para o 
Funcionamento de Diferentes Tipos de Organismos que Executam Inspeção. 

https://canalfornecedor.petrobras.com.br/
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3.5.  ABNT NBR ISO/IEC 17025 - Requisitos Gerais Para a Competência de 
Laboratórios de Ensaio e Calibração. 
 
3.6.  ABNT NBR 16278 - Inspeção de Fabricação - Qualificação e Certificação de 
Pessoas para o Setor de Petróleo e Gás. 
 
3.7.  Norma Petrobras N-2941 - Competências Pessoais em Atividades de Inspeção. 
 
3.8.  Norma Petrobras N-215 - Requisitos de Qualidade e Inspeção de Materiais de 
Tubulação. 
 
3.9.  IOGP REPORT 609 - Guidance for remote quality surveillance. 
 
3.10.  ISO 2859-1 - Sampling procedures for inspection by attributes. 
 
NOTA 4: A edição / revisão dos documentos aplicáveis ao projeto será aquela definida 
na documentação contratual, caso não especificada na mesma, aplica-se a edição / 
revisão vigente na data de publicação da Oportunidade / Licitação. 

NOTA 5: As Normas Petrobras referenciadas acima estão disponíveis no Canal 
Fornecedor – Regras de Contratação – Catálogo de Padronização 
(https://canalfornecedor.petrobras.com.br). 

 
 

4. DEFINIÇÕES, TERMINOLOGIAS E SIGLAS 
 
As definições adotadas neste documento estão apresentadas na ABNT NBR 16278 
ou ABNT NBR ISO 9000. Adicionalmente, os seguintes termos são utilizados no 
presente documento: 
 
4.1.  API 
American Petroleum Institute. 

 

4.2.  API Source Inspector – API SI 
Inspetor de Fabricação certificado pelo API. 

 

4.3.  Certificadora e/ou Classificadora 
Organização que desenvolve regras para projetos, construção, inspeção e 
manutenção de embarcações, visando garantir padrões adequados para essas 
finalidades. 

https://canalfornecedor.petrobras.com.br/
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4.4.  COD - Comunicado de Ocorrência de Divergência 
Processo que formaliza a ocorrência de não atendimento das condições técnicas ou 
contratuais previstas. A abertura deste procedimento é solicitada por uma unidade 
requisitante ou usuária de equipamentos críticos ou estratégicos da Petrobras 
(Qualidade de Bens). Visa conduzir o Fornecedor ou Fabricante de tais equipamentos 
a efetuar correções, identificar a causa raiz e implementar ações corretivas em seu 
Sistema de Gestão da Qualidade, conforme requisitos da norma ISO 9001. 

 

4.5.  CLM - Certificado de Liberação do Material 
Registro de inspeção emitido pelo responsável pela inspeção de fabricação, após a 
conclusão das atividades previstas no plano de inspeção e testes com resultados 
satisfatórios, aprovando o bem e permitindo a liberação para a entrega do mesmo. 

 

4.6.  CRM - Certificado de Rejeição do Material 
Documento emitido pelo responsável pela inspeção de fabricação, quando 
subconjuntos críticos ou o bem em sua forma final são rejeitados por não estarem em 
conformidade com a documentação contratual. Esse documento deve conter 
descrição detalhada dos motivos da rejeição, com as devidas justificativas calcadas 
na documentação contratual. 

 

4.7.  CSE - Catálogo de Serviços Externo  
Plataforma de Serviços Corporativos da Petrobras via web (https://petrobras.service-
now.com/cse) para solicitação, pelo Fornecedor, de serviços e notificação de 
atividades referente à Qualidade de Bens e outras áreas da Petrobras. 

 

4.8.  ET - Especificação Técnica 
Documento que especifica as características técnicas do material. É um documento 
que se destina ao mercado para contratação de produtos ou sistemas.  

 

4.9.  Fabricante 
É a empresa responsável pela manufatura do bem de acordo com o Instrumento 
Contratual. 
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4.10.  Família de Materiais 
Conjunto de materiais assemelhados, os quais, pelo seu porte, processo de 
fabricação e tecnologia envolvida na sua produção, são fabricados e/ou 
comercializados por um determinado conjunto de Fornecedores. 

 

4.11.  Fornecedor 
É a empresa contratada que fornecerá o bem para a Petrobras de acordo com o 
Instrumento Contratual. 

 

4.12.  Gerente do Contrato 
Empregado da Petrobras, responsável perante o Fornecedor, por todos os assuntos 
contratuais envolvidos. 

 

4.13.  Guia de Auditoria 

Documento com o objetivo de informar ao Fornecedor da Petrobras a metodologia e 
os processos que serão abordados na Auditoria da Qualidade de Bens (disponível em 
https://canalfornecedor.petrobras.com.br). 

 
4.14.  ILAC 

International Laboratory Accreditation Cooperation. 
 

4.15.  INMETRO 
Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia. 

 

4.16.  IQF - Índice de Qualidade do Fornecedor 
Valor, entre 0 e 100%, resultante do desempenho do Fornecedor / Fabricante após 
auditoria da Qualidade pela Petrobras. Este índice está relacionado à família de 
material e à planta auditada. 
 

4.17.  IDF Qualidade - Indice de Desempenho do Fornecedor 
Indicador que representa o desempenho do Fornecedor na prestação de serviços e 
fornecimento de bens à Petrobras.  
O IDF é uma média móvel de todas as avaliações de desempenho, ponderadas pelo 
valor das avaliações, que se recalcula diariamente. A escala do IDF varia entre 1 
(Péssimo) e 6 (Excelente). 



 

ESPECIFICAÇÃO Nº ET-0000.00-0000-972-1AL-001 REV. E 

 FOLHA 7 de 28 
 

 
 

TÍTULO: 

REQUISITO GERAL DA QUALIDADE DE BENS 
PÚBLICO 

GQS 
  

 
 

 

4.18.  Item Crítico 
Parte integrante do escopo de fornecimento cuja falha possa causar interrupção da 
operação, perda de funcionalidade, danos ao meio ambiente, comprometimento da 
segurança das pessoas e instalações ou redução da vida útil do bem fornecido, 
conforme definido pelo Fornecedor, Norma de Projeto ou especificação da Petrobras. 

 

4.19.  NR – Normas Reguladoras 

São disposições complementares ao Capítulo V (Da Segurança e da Medicina do 
Trabalho) do Título II da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Consistem em 
obrigações, direitos e deveres a serem cumpridos por empregadores e trabalhadores 
com o objetivo de garantir trabalho seguro e sadio, prevenindo a ocorrência de 
doenças e acidentes de trabalho. 

 

4.20.  OEM - Original Equipment Manufacturer 

Itens originais de fabricantes que desenvolvem e montam produtos para outras 
empresas, que os vendem com o seu próprio nome ou os adicionam aos seus 
próprios equipamentos. 

 

4.21.  OIA - Organismo de Inspeção Acreditado 
Empresa de terceira parte acreditada para prestação de serviço de Inspeção de 
Fabricação conforme ABNT NBR ISO 17020 Tipo A, em escopo de atuação 
compatível com o bem inspecionado. 

 

4.22.  Organismo de Acreditação 
Membro e signatário do ILAC, responsável no país de origem por avaliar a 
competência e a imparcialidade de organismos de certificação ou inspeção locais 
para lhes dar confiança nos seus serviços. 

 
4.23.  Qualidade de Bens 
Estrutura organizacional da Petrobras responsável pela gestão da qualidade de 
Fornecedores de bens estratégicos e críticos. 

 

4.24.  PC - Pedido de Compras 
Instrumento contratual que constitui a solicitação formal para um Fornecedor atender 
a uma necessidade de aquisição de bens ou contratação de serviços, com valores, 
prazos e condições determinados. Pode estar ou não associado a um Contrato.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm
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4.25.  PAC - Plano de Ação Corretiva 
Plano elaborado pelo Fornecedor relatando as ações corretivas relacionadas a 
identificação da causa raiz de uma não conformidade, a serem implementadas em 
seu Sistema de Gestão da Qualidade. 

 

4.26.  Profissional Qualificado 
Pessoa competente para realizar a atividade com base em educação, treinamento, 
experiência ou atendimento a requisito normativo. 

 

4.27.  Registros 
Documentos que apresentam resultados obtidos ou provem evidências de atividades 
realizadas. Tais documentos devem ter rastreabilidade com o objeto de fornecimento. 

 

4.28.  Requisito Complementar da Qualidade 
Documento emitido pela Petrobras que complementa e sobrepõe este Requisito Geral 
da Qualidade para as famílias de materiais aplicáveis. 

 

4.29.  Revendedor / Distribuidor 
É o Fornecedor que comercializa os bens produzidos por terceiros, devidamente 
credenciado por este e habilitado pela Petrobras. 

 

4.30.  RIF - Responsável pela Inspeção de Fabricação 
O Responsável pela Inspeção de Fabricação (RIF) testemunha os eventos de 
inspeção e avalia a documentação relacionada às atividades de inspeção de 
fabricação, de acordo com o estabelecido no Plano de Inspeção e Teste (PIT). 
Para o Fornecedor obrigado a contratar um Organismo de Inspeção Acreditado (OIA), 
o RIF deve ser indicado pelo próprio OIA. 
Para o Fornecedor desobrigado a contratar um OIA, o RIF deve ser indicado 
formalmente pelo Fornecedor e deve manter a independência do processo fabril, da 
inspeção de processo e estar devidamente qualificado. 
Nos dois casos, a função do RIF pode ser executada por um ou mais profissionais, 
desde que, formalmente identificados. 
 
4.31.  RI-RNC - Relatório Informativo - Registro de Não Conformidade 
Registro de inspeção emitido pelo Inspetor de Fabricação para relatar qualquer desvio 
aos requisitos contratuais observados durante o processo de fabricação não 
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identificados pelo Controle de Qualidade do Fornecedor / Fabricante. Deve ser 
emitido para rejeições de eventos de inspeção intermediários. 

 

4.32.  RNC - Relatório de Não Conformidade 
Registro de inspeção emitido pelo Sistema da Qualidade do Fornecedor / Fabricante. 

 
4.33.  RM - Requisição de Material 
Documento de projeto destinado a aquisição de material, sistema, equipamentos e 
materiais. O documento deve estabelecer todos os requisitos técnicos e instruções 
complementares necessários a esse objetivo. 

 

4.34.  Serviço de Inspeção 
Serviço prestado por Organismo de Inspeção independente na execução das 
atividades de Inspeção de Fabricação. 

 

4.35.  Subfornecedor 
É a empresa escolhida e qualificada pelo Fornecedor, através de seu Sistema de 
Gestão da Qualidade, para fornecer serviços ou componentes do bem objeto do 
Instrumento Contratual. 

 
 

5.  HIERARQUIA DOS DOCUMENTOS 
 
Quando não especificado em contrato, os documentos seguem a hierarquia abaixo 
em ordem decrescente: 

a)  Requisições de Materiais (RM), Especificações Técnicas (ET), Folhas de 
Dados (FD), Desenhos (DE), Circulares, Normas Técnicas e demais 
documentos do processo licitatório; 
b)  ET de Requisitos Complementares da Qualidade; 
c)  ET de Requisito Geral da Qualidade. 

 
NOTA 6: Em caso de conflito entre requisitos de documentos contratuais, prevalece o 
critério mais rigoroso. 
 
 

6.  COMPETÊNCIAS PESSOAIS EM ATIVIDADES DE INSPEÇÃO 
 
6.1.  Quando não especificado nos documentos contratuais, os profissionais devem 
atender aos requisitos de competências pessoais em atividades de inspeção de 
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Soldagem, Ensaios Não Destrutivos e Pintura Industrial conforme a norma 
Petrobras N-2941. 
 
6.2.  Quando não especificado nos documentos contratuais as atividades de 
manufatura e demais atividades de inspeção devem ser realizadas por profissionais 
qualificados. 
 
 

7.  METROLOGIA 
 
7.1.  A calibração de instrumentos e equipamentos de ensaio e medição utilizados 
deve ser realizada em laboratórios acreditados conforme ABNT NBR ISO/IEC 17025, 
de acordo com o escopo do serviço de calibração realizado. 
 

7.1.1.  Alternativamente os instrumentos e equipamentos podem ser 
calibrados em laboratórios internos ou externos não acreditados desde que a 
calibração seja realizada diretamente contra um padrão rastreado à sistemas 
de acreditação do país de origem. 

 
7.1.1.1.  Para essas atividades de calibração, devem ser atendidas 
minimamente as seguintes condições: 

a)  Disponibilidade de instruções específicas para a execução de 
cada tipo de calibração realizada; 
b)  Os equipamentos e instrumentos utilizados devem estar em 
ambientes climatizados, com temperatura e umidade controlada e; 
c)  Ser realizada somente por profissionais qualificados. 

7.1.1.2.  Os laudos emitidos (Certificado de Calibração) devem conter 
minimamente e de forma clara as seguintes informações: 

a)  Identificação (rastreabilidade) do instrumento que foi 
calibrado; 
b)  Resultados esperados (referências) e os resultados 
encontrados; 
c)  Padrão ou equipamento de calibração que foi utilizado; 
d)  Indicação das incertezas de medição incluindo o erro do 
instrumento utilizado como referência e 
e)  Assinatura do profissional responsável pela calibração. 

 
7.1.2.  Para calibrações realizadas em laboratório não acreditado na ABNT 
NBR ISO/IEC 17025, além dos laudos de calibração devem ser mantidas 
cópias dos certificados de calibração dos padrões utilizados. 

 
NOTA 7: Para equipamentos de medição que demandem calibração pelo próprio 
fabricante do equipamento (OEM) devido à sua experiência ou requisitos de 
propriedade, deve ser comprovada a execução dos serviços de manutenção 
preventiva e calibração conforme recomendações do OEM. 
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7.2.  O Fornecedor / Fabricante deve possuir uma sistemática de identificação e de 
controle de calibração dos instrumentos como também estabelecer critérios para 
seleção de instrumentos levando em consideração as normas de fabricação, a faixa 
de tolerância a ser medida pela resolução, bem como à adequação ao uso com base 
na incerteza de medição e à sua devida aplicação. 
 
 

8.  INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO 
 
8.1.  Organismo de Inspeção Acreditado 
 

8.1.1.  O Fornecedor deve contratar um Organismo de Inspeção Acreditado 
(OIA) para realizar as atividades de Inspeção de Fabricação requeridas, 
podendo delegar esta responsabilidade para o Fabricante. 

 
8.1.1.1.  O OIA é responsável pela liberação do bem, através da emissão 
do CLM. O CLM não estará sujeito à aprovação da área de Qualidade de 
Bens da Petrobras. 

 
8.1.2.  A contratação do Serviço de Inspeção não exime a responsabilidade do 
Fornecedor pela qualidade do bem fornecido, inclusive de itens adquiridos em 
Subfornecedores. 
 
8.1.3.  O Fornecedor é responsável por transmitir todas as especificações 
técnicas contratuais ao OIA para desempenhar as verificações necessárias de 
forma a atestar a conformidade do bem fornecido ao estabelecido no instrumento 
contratual. 

 
8.1.4.  Este Requisito Geral da Qualidade e o Requisito Complementar da 
Qualidade, quando aplicável, devem fazer parte do escopo do contrato entre o 
Fornecedor, Fabricante e o OIA. 

 
8.2.  Requisitos do OIA 
 

8.2.1.  O serviço de Inspeção de Fabricação deve ser realizado por 
Organismo de Inspeção independente acreditado conforme a Norma 
ABNT NBR ISO 17020 Tipo A, com escopo de atuação compatível com 
o bem fornecido. 
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8.2.1.1.  Para Organismos de Inspeção certificados no Brasil, a 
acreditação deve ser realizada pelo INMETRO no escopo de inspeção de 
Fabricação no setor de Óleo & Gás. 

 
8.2.1.2.  Para Organismos de Inspeção certificados no Exterior, a 
acreditação deve ser realizada por Organismo de Acreditação membro do 
ILAC com escopo de atuação compatível com o bem fornecido. 
Adicionalmente os Inspetores de Fabricação que atuem representando o 
OIA devem ser certificados conforme Requisitos de Competências 
Pessoais para Inspeção de Fabricação detalhados na norma Petrobras N-
2941. Outras certificações de pessoas, emitidas por entidades 
independentes, reconhecidas internacionalmente, devem ser submetidas a 
aprovação prévia da Qualidade de Bens da Petrobras. 

 
8.3.  Desobrigação da Contratação de OIA  
 

8.3.1.  O Fornecedor / Fabricante pode ser desobrigado da contratação de um 
OIA, conforme requerido nos itens 8.1 e 8.2, desde que os critérios abaixo sejam 
integralmente contemplados: 

a)  Média de IQF igual ou superior a 94,0% nas duas (2) últimas 
auditorias. 
b)  Inexistência de RI-RNC ou CRM reportando Não Conformidades 
Graves ou Gravíssimas nos últimos 12 meses; 
c)  Inexistência de PAC com prazos vencidos, sem justificativa aceita pela 
Petrobras, referente às Auditorias da Qualidade; 
d)  Inexistência de PAC com prazos vencidos, sem justificativa aceita pela 
Petrobras, referente a COD em andamento; 
e)  Possuir habilitação aprovada na família de fornecimento; 
f)  Critérios específicos podem ser previstos no Requisito Complementar da 
Qualidade aplicável à respectiva família de material. 

 
8.3.2.  A desobrigação deve ser formalizada pela Qualidade de Bens da 
Petrobras mediante prévia solicitação pelo Fornecedor ou Fabricante através do 
CSE - Catálogo de Serviços Petrobras. 
 
8.3.3.  A desobrigação da contratação do OIA aplica-se a planta fabril e à família 
de material, sendo que a cada família deve ter passado por pelo menos uma 
auditoria e constar como habilitada no cadastro do Fornecedor. 

 
8.3.4.  Esta desobrigação da contratação do OIA não exime o Fornecedor ou 
Fabricante de emitir os documentos, executar e registrar as inspeções e reuniões 
requeridas por este Requisito da Qualidade, bem como no Requisito 
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Complementar da Qualidade, que devem constar no Sistema da Qualidade e 
estar disponíveis para auditoria a qualquer tempo. 

 
8.3.4.1.  O Responsável pela Inspeção de Fabricação deverá realizar 
todas as atividades de inspeção conforme previsto no PIT. Os registros 
destas atividades poderão ser substituídos pelos registros internos da 
qualidade do Fornecedor, exceto o CLM que deverá ser emitido conforme 
item 12.3. 

 
8.3.5.  Após obtenção dessa desobrigação, o Fornecedor / Fabricante deve 
manter os critérios do item 8.3.1 para a sua manutenção. Caso perca um dos 
critérios, este deverá contratar um OIA em até 30 dias, às suas expensas 
exclusivas, período no qual qualquer entrega deverá ser aprovada pelo gerente 
de contrato da Petrobras. 

 
8.3.6.  Caso o Fornecedor / Fabricante tenha obtido um IQF inferior a 88,0% em 
qualquer auditoria, este não poderá ser desobrigado da contratação de OIA até 
atingir a média de IQF indicada no item 8.3.1 a). 

 
NOTA 8: O Fornecedor ou OIA deve manter uma lista atualizada e rastreável do seu 
corpo técnico que atua como RIF. 
 
 

9.  PLANEJAMENTO DA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO 
 
9.1.  Plano de Inspeção e Testes - PIT 
 

9.1.1.  Os Planos de Inspeção e Testes (PIT) devem ser elaborados pelo 
Fornecedor ou Fabricante e devem atender aos Requisitos da Qualidade e 
demais documentos definidos no contrato e/ou pedido de compras, 
contemplando todos os processos produtivos, de instalação e de serviços 
associados ao fornecimento. Anexo I apresenta um guia com as etapas de 
inspeção para elaboração do PIT de forma a auxiliar na sua confecção. 

 
9.1.2.  Os Planos de Inspeção e Testes devem ser elaborados, de modo a 
atender as seguintes diretrizes: 

a)  Descrição dos eventos de inspeção e monitoramento ao longo do 
processo de fabricação, incluindo aqueles realizados nos subfornecedores, 
devendo indicar as verificações a serem efetuadas, os itens críticos, o tipo 
e a extensão dos exames, ensaios e testes e os registros gerados; 
b)  Identificação do tipo de participação (verificação de documento, ponto 
de monitoramento, pontos de observação e pontos de espera) do 
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Fornecedor / Fabricante e do Responsável pela Inspeção de Fabricação ao 
longo do ciclo fabril; 
c)  Indicação de procedimentos de referência, especificações técnicas e 
normas aplicáveis a cada atividade; 
d)  Indicação do critério de aceitação aplicável a todas as características 
e requisitos de qualidade de cada atividade, conforme estabelecido nos 
procedimentos, especificações técnicas e normas aplicáveis; 
e)  Indicação da categorização e classificação do equipamento conforme 
norma de projeto, Norma Regulamentadora (NR) e documentação 
contratual. São exemplos de equipamentos com requisitos especiais: 
serviço com H2, H2S, letal, tóxico, cladeados, com tratamento térmico de 
alívio de tensões, controle de tenacidade etc.; 
f)  Comprovação da certificação, qualificação e/ou homologação do bem ou 
componentes deste com aprovação pelo órgão e/ou área responsável do 
Fornecedor e da Petrobras. 

 
NOTA 9: O RIF deve avaliar a sua participação durante a fabricação, considerando a 
complexidade do bem e do processo de fabricação e requisitos normativos do bem. 
 

9.1.3.  O Plano de Inspeção e Testes deve ser aprovado pelo RIF. A aprovação 
pode ser evidenciada por: 

a)  Emissão de RI; 
b)  Identificação e assinatura no documento; 
c)  Sistemas eletrônicos que garantam a rastreabilidade e confiabilidade. 

 
9.1.3.1.  Os PITs aprovados em avaliações anteriores pelo mesmo RIF e 
mesmo fabricante poderão ser utilizados para novos fornecimentos desde 
que possuam os mesmos requisitos e documentos contratuais nas 
mesmas revisões. O Fornecedor deve registrar esta abrangência e a 
ciência do RIF. 

 
9.2.  Procedimentos de execução, inspeção e testes 
 

9.2.1.  O Responsável pela Inspeção de Fabricação deve assegurar que os 
procedimentos referenciados no PIT atendam aos Requisitos da Qualidade e 
demais requisitos técnicos contratuais, e que foram aprovados por profissionais 
qualificados. O RIF deve registrar esta atividade em relatório de análise de 
documentos (RI). 

 
9.2.2.  A Qualidade de Bens da Petrobras poderá solicitar, a qualquer momento, 
a apresentação de procedimentos considerados críticos. 
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9.2.3.  Devem ser adotados procedimentos para manuseio, processamento e 
armazenamento de materiais, tais como: aço inoxidável, ligas de níquel, titânio 
e suas ligas, de forma a evitar o risco de contaminação. 

 
9.2.4.  Os procedimentos do fabricante referentes às atividades de inspeção de 
recebimento, inspeção dimensional, ensaios não destrutivos, soldagem, testes, 
pintura/revestimento e preservação/embalagem devem ser documentados. 

 
9.3.  Qualificação dos Procedimentos 
 
Os procedimentos de Soldagem, Ensaios não Destrutivos e Pintura dos itens críticos 
devem ser aprovados por profissional certificado conforme N-2941. 
 
9.4.  Inspeção por Amostragem 
 

9.4.1.  Quando não estabelecido no Requisito Complementar da Qualidade 
aplicável, especificações técnicas ou normas aplicáveis, conforme ABNT NBR 
5426 ou ISO 2859-1, a Inspeção de Fabricação por Amostragem deve ser 
previamente definida pelo RIF na reunião de PIM e descrita nos registros de 
inspeção. 

 
9.4.2.  A Inspeção de Fabricação por Amostragem deve identificar em um 
componente ou bem, para mesmo lote ou corrida de fabricação, o atendimento 
aos critérios de aceitação procedimentado pelo Fornecedor. 

 
9.5.  Reunião de Pré-Inspeção (Pre-Inspection Meeting - PIM) 
 

9.5.1.  Deve ser realizada reunião de pré-inspeção (Pre-Inspection Meeting - 
PIM) com a participação do Fornecedor e do Organismo de Inspeção Acreditado 
ou Responsável pela Inspeção de Fabricação, quando o Fornecedor for 
desobrigado da contratação do OIA, antes da realização do primeiro evento 
previsto no PIT. 

 

NOTA 10: É recomendado que a PIM seja realizada antes do início da fabricação. 

NOTA 11: A PIM pode abordar um ou mais pedidos de compras ou contratos. 

NOTA 12: Deverá ser realizada uma nova PIM em caso de alteração do OIA. 

 

9.5.1.1.  O Fornecedor estará dispensado de realizar PIM para novos 
pedidos de compra quando este especificar o mesmo tipo de material 
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(mesma FM), possuir os mesmos requisitos e documentos contratuais, nas 
mesmas revisões, que PCs abordados em PIM anteriores considerando o 
mesmo RIF e mesma unidade fabril. Esta dispensa de PIM deve ter a 
ciência do RIF e ser comunicada à Petrobras via CSE, juntamente com a 
rastreabilidade da PIM realizada anteriormente. 

 
9.5.2.  A Qualidade de Bens da Petrobras deve ser notificada via CSE, com 
antecedência mínima de 7 dias corridos, anexando a minuta da ata e o PIT para 
eventuais comentários. A participação ficará a critério da Petrobras que 
comunicará ao Fornecedor sobre o atendimento a PIM. 

 
9.5.2.1.  A ata da reunião devidamente assinada e seus anexos deve ser 
encaminhada para a Qualidade de Bens 
(qualidadedebens@petrobras.com.br). Quando houver participação de 
representantes da Petrobras estes deverão ser copiados. O não envio da 
ata de reunião, constitui descumprimento contratual e está sujeito às 
sanções previstas no Sistema de Consequências da Petrobras. 

 
9.5.3.  A participação da Petrobras na PIM não implica em aprovação da 
documentação de fabricação apresentada na reunião. 

 
9.5.4.  A ata da PIM deve contemplar, no mínimo, os seguintes tópicos: 

a)  Apresentação da lista do(s) Responsável(eis) pela Inspeção de 
Fabricação; 
b)  Ratificação do escopo de fornecimento e requisitos técnicos 
aplicáveis; 
c)  Esclarecimento de dúvidas sobre requisitos técnicos de fabricação e 
eventuais desvios em relação à documentação técnica; 
d)  Planejamento/Datas previstas dos eventos de inspeção de fabricação 
testemunhados pelo RIF, incluindo subfornecedores; 
e)  Apresentação do(s) Plano(s) de Inspeção e Teste (PIT) aprovado pelo 
RIF; 
f)  Apresentação dos procedimentos críticos a serem analisados quanto à 
conformidade com os requisitos contratuais; 
g)  Sistemática de registro e tratamento de Não Conformidades; 
h)  Esclarecimento dos requisitos de conformidade regulamentar, 
estatutário (normas regulamentadoras) e os do Fornecedor / Fabricante; 
i)  Apresentação das orientações sobre Segurança do Trabalho, Meio 
Ambiente, Saúde Ocupacional, Segurança da Informação e Compliance 
adotadas na fábrica, quando aplicável; 
j)  Apresentação de todos os documentos e registros que evidenciem a 
aceitação de desvios em relação aos requisitos técnicos e concessões 

mailto:qualidadedebens@petrobras.com.br
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firmados entre o Gerente do Contrato da Petrobras e o Fornecedor, desde 
a fase de proposta; 
k)  Definição de critério para inspeção por amostragem, quando aplicável; 
l)  Definição do método de inspeção presencial ou remota conforme a IOGP 
REPORT 609, quando aprovado pela Qualidade de Bens da Petrobras. 

 
NOTA 13: A Petrobras poderá, a seu critério, indicar eventos de inspeção que terão 
seu acompanhamento durante o processo fabril no PIT. 
 
 

10.  ATIVIDADES MÍNIMAS DA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO 
 
10.1.  As atividades mínimas, a serem realizadas pelo Responsável pela Inspeção 
de Fabricação, são: 

a)  Análise e aprovação do Plano de Inspeção e Testes; 
b)  Verificação da conformidade dos documentos de fabricação com os 
requisitos contratuais e técnicos; 
c)  Verificação dos certificados da matéria-prima e registros da qualidade; 
d)  Verificação de métodos e processos de fabricação, controles e ensaios 
intermediários; 
e)  Testemunho de testes hidrostáticos e/ou pneumáticos, funcionais e/ou de 
desempenho, quando aplicável; 
f)  Execução da inspeção visual e testemunho do exame dimensional final 
incluindo as cotas padronizadas na norma de construção, projeto do fabricante 
e quando especificadas pelo cliente; 
g)  Verificação do data book incluindo documentos de certificação, qualificação 
e/ou homologação do bem e/ou componentes; 
h)  Emissão dos Registros de Inspeção e 
i)  Testemunho de identificação, preservação e embalagem conforme 
documentos contratuais. 

 
10.1.1. Os Modelos apresentados no Anexo III contemplam as atividades 
mínimas da inspeção que devem ser atendidos para a fabricação de Bombas, 
Compressores Alternativos, Compressores Centrífugos, Compressores 
Parafuso, Caixa de Engrenagens e Turbina a Vapor. 

 
10.1.2. Para o fornecimento de válvulas industriais e materiais de tubulação, 
devem ser realizadas as atividades mínimas de inspeção e atendidos os 
requisitos que constam na N-215. 
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10.2.  O RIF, quando da aprovação do PIT, deve detalhar a sua participação 
nas atividades de fabricação de forma a assegurar a conformidade do bem em 
relação à documentação contratual. 

 
NOTA 14: O RIF pode ser dispensado do acompanhamento de eventos de inspeção 
de fabricação (Hold Point) que exijam o testemunho e aprovação obrigatória por 
Certificadora e/ou Classificadora, desde que o fornecedor mantenha os registros 
desta aprovação. 
 
 

11.  EXECUÇÃO DA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO 
 
11.1.  Inspeção 
 

11.1.1.  Todas as atividades de Inspeção de Fabricação requeridas no PIT 
aprovado devem ser obrigatoriamente executadas e apontadas nos Registros de 
Inspeção emitidos pelo Responsável pela Inspeção de Fabricação. 

 

11.1.2.  A Petrobras pode, a seu critério, realizar o acompanhamento da inspeção 
durante o processo fabril, conforme NOTA 13; 

 

11.1.3.  Para as inspeções remotas o Fornecedor deve obter a anuência da 
Qualidade de Bens da Petrobras via CSE. 

 
11.1.3.1.  O fornecedor deve anexar as evidências de atendimento a IOGP 
REPORT 609. 

 
11.2.  Tratamento de Não Conformidades 
 

11.2.1.  O RIF ao emitir RI-RNC ou CRM deve indicar o grau do desvio em Leve, 
Médio, Grave ou Gravíssimo, conforme os critérios estabelecidos na Tabela 1. 

 
11.2.2.  O Fornecedor ao receber um RI-RNC ou CRM deve abrir um RNC em 
formulário próprio, conforme o sistema de qualidade implantado, para tratar os 
desvios apontados. 
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11.2.3.  Todos os RI-RNCs e CRMs emitidos pelo RIF classificados como Grave 
ou Gravíssimo devem ser imediatamente enviados à Qualidade de Bens da 
Petrobras via CSE. 

 
11.2.4.  O Fornecedor deve enviar à Qualidade de Bens da Petrobras, em até 5 
dias úteis da sua emissão, o RNC interno requerido no item 11.2.2 registrado 
para as não conformidades classificadas como graves e gravíssimas pelo RIF, 
com a indicação das ações corretivas propostas para análise e aprovação da 
Petrobras. 
 

Tabela 1: Matriz para indicação do grau do desvio detectado. 
Grau do 
desvio Característica da Não Conformidade 

Leve 
Não-conformidade em relação ao Sistema de Gestão da Qualidade do 
Fornecedor ou Fabricante, cuja implicação não afete o desempenho do 
equipamento ou bem. 

Médio 
Não-conformidade no equipamento ou bem, com possibilidade de correção 
prevista em documento ou norma contratual e com possibilidade de 
entrega dentro do prazo do contrato. 

Grave 

Não-conformidade no equipamento ou bem, com possibilidade de correção 
prevista em documento ou norma contratual, afetando entrega dentro do 
prazo do contrato e que necessite da concessão da Petrobras para entrega 
do bem; ou Não-conformidade no equipamento ou bem, com 
comprometimento de desempenho, sem possibilidade de correção prevista 
em documento ou norma contratual e que necessite da concessão da 
Petrobras para entrega. 

Gravíssimo Não-conformidade relacionada à fraude de documentos ou de 
especificação de componentes ou do bem. 

 
11.3.  Documentação Técnica de Fabricação - Data Book 
 

11.3.1.  O Fornecedor deve emitir um data book constando todos os registros e 
certificados de qualidade e inspeção previstos no PIT, bem como as não 
conformidades de fabricação e o CLM, RI, RI-RNC e CRM emitidos pelo RIF. 

 
11.3.1.1. Nestes registros deve ser incluída a identificação dos 
instrumentos/equipamentos utilizados e os respectivos certificados de 
calibração. 

 
11.3.2.  Todos os documentos que compõem o data book devem ter a aprovação 
do Fornecedor evidenciada por identificação e assinatura ou através de sistemas 
eletrônicos que garantam a rastreabilidade e confiabilidade. 
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11.3.3.  A verificação e aprovação do data book pelo Responsável pela Inspeção 
de Fabricação deve, obrigatoriamente, ser executada antes da saída do 
equipamento da fábrica e constar como Ponto de Espera no PIT. O Responsável 
pela Inspeção de Fabricação deve atestar os documentos de qualidade 
verificados por identificação e assinatura ou através de sistemas eletrônicos que 
garantam a rastreabilidade e confiabilidade. 

 
11.3.4.  Durante todo o processo de fabricação, o Fornecedor ou Fabricante deve 
manter disponíveis, para o Responsável pela Inspeção de Fabricação, todos os 
registros da qualidade e inspeções realizadas em etapas anteriores, conforme 
requeridos nos Planos de Inspeção e Testes. 

 
11.3.5.  Os certificados de matéria-prima devem ser o da origem (usina, forjaria, 
fundição etc.). Serão aceitos certificados de revendedores e distribuidores desde 
que acompanhados dos certificados de origem. Em caso de indisponibilidade 
desses certificados ou estes estejam ilegíveis, testes de qualificação do material 
são aceitáveis mediante testemunho do Responsável pela Inspeção de 
Fabricação e emissão de laudo técnico de compatibilidade do material pelo 
Fornecedor / Fabricante. 

 
11.3.5.1.  No caso de retirada de amostras para comprovação/certificação 
da matéria-prima, o RIF deve realizar o testemunho da retirada da amostra, 
sendo que o testemunho do teste pode ser dispensado caso seja realizado 
em laboratório acreditado conforme item 7 deste documento. 

 
11.3.5.2.  Para materiais / componentes / peças sobressalentes de Elétrica 
/ Instrumentação, serão aceitas, alternativamente ao item 11.3.5, as 
certificações de qualidade / conformidade emitidas pelo fabricante ou por 
entidades certificadoras, em atendimento às normas ou portarias. 

 
11.4.  Acesso do Inspetor ao Material Escopo do Fornecimento 
 

11.4.1.  O Fornecedor / Fabricante deve assegurar livre acesso do Responsável 
pela Inspeção de Fabricação a todos os componentes e instalações fabris 
relacionadas ao fornecimento do bem, sempre que solicitado. 

 
11.4.2.  O Responsável pela Inspeção de Fabricação deve ser autorizado a obter 
registro fotográfico dos bens inspecionados. Em caso de restrição de uso de 
máquinas fotográficas, por terceiros, nas plantas fabris, o Fornecedor / 
Fabricante deve providenciar o registro fotográfico requerido ao RIF. 
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12.  REGISTROS DA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO 
 
12.1.  O Responsável pela Inspeção de Fabricação deve emitir os registros de 
inspeção (RI, RI-RNC, CLM ou CRM) relativos aos eventos acompanhados e registros 
verificados ou aprovados, conforme indicado no PIT, de acordo com o tipo de 
intervenção definido (HP, WP, RD e MP) em um prazo máximo de 7 dias corridos. 
 

12.1.1.  Fornecedor desobrigado da contratação do OIA, pode substituir os 
registros de inspeção acima pelos registros internos da qualidade, evidenciado 
por identificação e assinatura ou através de sistemas eletrônicos que garantam 
a rastreabilidade e confiabilidade, exceto o CLM que deverá ser emitido 
conforme item 12.3. 

 
12.2.  Cumpridas todas as etapas da Inspeção de Fabricação com resultado 
satisfatório, o RIF deverá emitir o CLM atestando a conformidade do equipamento 
com a documentação técnica contratual. Um modelo de CLM é apresentado no Anexo 
II. 
 
12.3.  O Registro de Inspeção (RI, RI-RNC, CRM e CLM) devem conter no mínimo 
as seguintes informações: 

a)  Número do relatório; 
b)  Número do pedido ou ordem de compra Petrobras; 
c)  Item do pedido ou ordem de compra; 
d)  Quantidade inspecionada; 
e)  Data ou período do evento de inspeção; 
f)  Identificação do Fornecedor e Fabricante, em caso de Subfornecedor 
(CNPJ); 
g)  Objetivo; 
h)  Descrição, identificação e rastreabilidade do bem e seus componentes 
inspecionados (tag, número de série etc.); 
i)  Documentos de referência utilizados na inspeção; 
j)  Lista de anexos; 
k)  Etapa (s) do PIT, (para CLM verificar nota 15); 
l)  Descrição das atividades desenvolvidas e parâmetros avaliados; 
m)  Estágio fabril (antes, durante ou após a fabricação); 
n)  Parecer da inspeção realizada: satisfatória ou insatisfatória;  
o)  Identificação do Responsável pela Inspeção de Fabricação, incluindo 
assinatura, número de registro no organismo certificador, nível e modalidade 
da certificação; 
p)  Identificação do responsável pela Qualidade do Fornecedor, incluindo 
assinatura, atestando o recebimento do registro emitido; 
q)  Lista de distribuição do relatório; 
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r)  Local da realização da atividade; 
s)  Grau do desvio detectado conforme Tabela 1 (somente RI-RNC e CRM) e 
t)  Registros fotográficos das etapas de inspeção visual. 

 

NOTA 15: O CLM deve contemplar no mínimo as etapas das alíneas “c”, “e”, “f”, “g” e 
“i” do item 10.1 deste documento. 

NOTA 16: O ANEXO II fornece modelos para elaboração dos registros de Inspeção 
de Fabricação. 

 

12.3.1. Quando a execução da inspeção de fabricação for realizada por 
OIA internacional deve acrescentar cópia da certificado ABNT NBR 
ISO/IEC 17020 Tipo A juntamente ao Registro de Inspeção. 

 
12.3.2. Quando a execução da inspeção de fabricação for realizada por RIF 
interno do Fornecedor / Fabricante deve acrescentar cópia da carta de 
desobrigação da contratação do OIA juntamente ao Registro de Inspeção. 

 
12.4.  O Fornecedor / Fabricante deve manter os registros de inspeção arquivados, 
originais ou eletrônico, por no mínimo 5 anos. 
 
 

13.  AUDITORIA DA QUALIDADE DE BENS 
 
13.1.  Geral 
 

13.1.1.  A Petrobras pode realizar auditorias presenciais, parcialmente 
presenciais ou remotas nas instalações dos Fornecedores, Fabricantes ou 
Subfornecedores, com o objetivo de verificar a conformidade do sistema de 
gestão da qualidade, do processo de fabricação, do produto e dos registros 
emitidos pelo Fornecedor e Responsável pela Inspeção de Fabricação. 

 
13.1.2.  Durante a realização da auditoria, quando presencial, deve ser 
providenciado pelo Fornecedor / Fabricante um local adequado para 
permanência da equipe de auditoria, com ambiente climatizado e rede de dados. 

 
13.1.3.  A Petrobras se reserva o direito de, a qualquer tempo, independente dos 
eventos estabelecidos nos PITs aprovados anteriormente, realizar auditorias, 
diligências, inspeções e/ou testemunhos de eventos fabris com o objetivo de 
verificar a conformidade dos processos e produtos.  
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13.1.4.  A periodicidade da realização das auditorias será definida pela 
Qualidade de Bens da Petrobras, considerando, entre outros aspectos, a 
criticidade do bem para a operação, complexidade do processo fabril, histórico 
do Fornecedor e do Fabricante e mercado em que atua, ocorrência de falhas em 
campo, projeto pioneiro e ineditismo do fornecimento. 

 
13.1.5.  A Auditoria da Qualidade de Bens em Subfornecedores ou Fabricantes 
deve ter o acompanhamento do representante do Fornecedor. 

 
13.1.6.  A auditoria pode ser realizada nas instalações do(s) respectivo(s) 
Fabricante(s) quando o Fornecedor não for o responsável pela manufatura do 
bem. 

 
13.2.  Responsabilidade pela Auditoria da Qualidade de Bens 
 

13.2.1.  A Qualidade de Bens da Petrobras é responsável por planejar e executar 
presencialmente, parcialmente presencial ou remotamente, no Fornecedor, 
Fabricante ou Subfornecedor, as verificações de conformidade em relação aos 
requisitos contratuais e técnicos aplicáveis ao fornecimento do bem. 

 
13.2.2.  O Fornecedor / Fabricante deve disponibilizar recursos para viabilizar 
auditorias remotas, prevendo compartilhamento de documentos bem como 
sistema de vídeo conferência para realização de entrevistas e acompanhamento 
da execução dos processos de manufatura da planta fabril. 

 
13.3.  Objetivos da Auditoria da Qualidade de Bens 
 
A Auditoria da Qualidade de Bens pode contemplar os seguintes objetivos: 
 

13.3.1.  Critérios Técnicos de Habilitação: verificação das condições técnicas 
de habilitação e de qualificação exigidas quando da contratação.  

 
13.3.2.  Sistema de Gestão da Qualidade: verificação da conformidade em 
relação aos requisitos contratuais do Sistema de Gestão da Qualidade do 
Fornecedor / Fabricante / Subfornecedor. 

 
13.3.3.  Processo de Fabricação do Bem: verificação da conformidade em 
relação aos requisitos contratuais no processo de fabricação do bem, tais como: 
procedimentos de fabricação, inspeção e testes, atas de reuniões da qualidade, 
registros de inspeção e testes gerados ao longo da fabricação, entre outros 
documentos requeridos pelos Requisitos da Qualidade. 
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13.3.4.  Produto: verificação da conformidade em relação aos requisitos 
contratuais e técnicos do bem. 

 
13.3.5.  Responsável pela Inspeção de Fabricação: verificação de 
atendimento ao estabelecido neste Requisito da Qualidade e no Requisito 
Complementar da Qualidade (quando aplicável), tais como: emissão dos 
registros de inspeção, acompanhamento dos eventos de fabricação e atuação 
com independência e imparcialidade. 

 
13.4.  Auditoria da Qualidade 
 

13.4.1.  A Qualidade de Bens Petrobras comunicará a realização da auditoria 
com no mínimo 20 dias corridos de antecedência, podendo realizá-la antes deste 
prazo, desde que em comum acordo com o Fornecedor. 

 
13.4.2.  O Fornecedor deve encaminhar, com antecedência mínima de 07 dias 
corridos ao início da auditoria, os documentos solicitados pela equipe auditora. 
O não atendimento ao prazo mencionado sem a devida justificativa aceita pela 
Petrobras, implicará em decréscimo na nota IQF e o prazo de execução de 
auditoria poderá ser estendido a critério da equipe auditora. 

 
13.4.3.  A Qualidade de Bens Petrobras realizará reunião de abertura no primeiro 
dia da auditoria, com a participação da equipe auditora e dos representantes da 
Qualidade do Fornecedor / Fabricante. 

 
13.4.4.  Durante a auditoria, o Fornecedor / Fabricante auditado deve designar 
um ponto focal para prover toda a documentação solicitada, acompanhar o 
atendimento de cada item de verificação e disponibilizar os recursos 
demandados pela equipe auditora para verificação do atendimento aos critérios 
da auditoria. 

 
13.4.4.1.  A participação do RIF é obrigatória quando solicitada pela equipe 
auditora. 

 
13.4.5.  A Qualidade de Bens Petrobras realizará uma reunião de encerramento 
da auditoria com a presença da equipe auditora e os representantes da 
Qualidade do Fornecedor / Fabricante, onde serão informadas as 
conformidades, oportunidades de melhoria e não conformidades registradas 
durante a auditoria com formalização em ata. 

 
13.4.6.  A critério da Petrobras, a auditoria pode ser realizada de modo parcial. 
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13.4.7.  Para a realização de Auditorias, o Fornecedor deve assegurar e prover 
meios de acordo com o estabelecido no Guia de Auditoria. 

 
13.5.  Auditoria de Evento Fabril 
 

13.5.1.  Os Fornecedores podem passar por um processo de acompanhamento 
de evento fabril mediante notificação prévia ao Fornecedor.  

 
13.5.2.  A auditoria de evento fabril é programada para ocorrer juntamente com 
os eventos de inspeção estabelecidos no PIT. 

 
13.6.  Auditoria de Autoavaliação 
 

13.6.1.  A critério da Petrobras, a auditoria pode ser realizada por autoavaliação 
pelo Fornecedor, através do preenchimento de um formulário e envio das 
evidências que comprovem o atendimento aos itens do RGQ, das normas e 
especificações técnicas contratuais. 

 
13.6.2.  O Fornecedor deve remeter à Petrobras as respostas do formulário e 
suas evidências no prazo de até 20 dias corridos da data da comunicação. 

 
13.7.  Registros da Auditoria da Qualidade de Bens 
 

13.7.1.  O relatório da auditoria, contendo as constatações da equipe auditora, 
incluindo o IQF, com as respectivas evidências, será encaminhado ao 
Fornecedor em até 10 dias corridos após a conclusão da auditoria. 

 
13.7.1.1.  O Fornecedor, em até 5 dias corridos após o recebimento do 
relatório de auditoria, poderá apresentar apelação para as constatações 
junto a Qualidade de Bens da Petrobras via CSE. 

 
13.7.1.2.  A Petrobras irá avaliar e responder a apelação em até 10 dias 
corridos. 

 
13.8.  Controle e Acompanhamento de Não Conformidades 
 

13.8.1.  O Fornecedor / Fabricante deve apresentar a Qualidade de Bens 
Petrobras, um Plano de Ação Corretiva para mitigar todas as Não 
Conformidades registradas na auditoria em até 20 dias corridos do recebimento 
do relatório de auditoria. O não atendimento ao prazo mencionado, sem a devida 
justificativa aceita pela Petrobras, constitui descumprimento contratual e está 
sujeito sanções previstas no Sistema de Consequências da Petrobras. 
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13.8.2.  O Plano de Ação Corretiva deve ser elaborado utilizando ferramenta de 
qualidade, incluindo as ações de correção imediatas, análise de causa raiz e 
forma de avaliação de resultados e eficácia das ações corretivas. Devem incluir 
também os prazos para a implementação e análise de eficácia, bem como os 
pontos focais da Qualidade do Fornecedor / Fabricante responsáveis por cada 
ação proposta. O PAC deve ser encaminhado o anexo IV. 

 
13.8.2.1.  A equipe auditora irá avaliar e responder ao Plano de Ação 
Corretiva apresentado em até 15 dias corridos. 

 
13.8.3.  A Petrobras poderá verificar a eficácia do Plano de Ação Corretiva 
implementado a qualquer tempo. 

 
13.9.  Índice de Qualidade do Fornecedor (IQF) 
 

13.9.1.  O IQF é o índice que representa a qualidade do Fornecedor e tem por 
finalidade avaliar a conformidade dos processos de fabricação e inspeção e dos 
produtos quanto aos requisitos técnicos contratuais estabelecidos, sendo este 
de natureza dinâmica com efeito direto na condição de desobrigação de 
contratação do OIA. 

 
13.9.2.  Para as Auditorias de Qualidade de Bens a nota de IQF varia entre 0,0% 
e 100,0% e está relacionada à família de material e a unidade fabril do 
Fornecedor auditado. É obtida pelo conceito de Grau de Risco, o qual leva em 
consideração a Probabilidade, a Severidade e a Relevância (PSR) de cada item 
de verificação em auditoria. O IQF também contribui para a composição das 
notas do IDF no macrocritério Qualidade e no Conceito de Desempenho do 
Fornecedor. As notas de IDF no macrocritério Qualidade e no conceito de 
Desempenho do Fornecedor estão definidos no canal fornecedor Petrobras. 

 
 

14.  COMUNICADO DE OCORRÊNCIA DE DIVERGÊNCIA 
 
14.1.  Geral 
 

14.1.1.  A Qualidade de Bens Petrobras poderá notificar seus Fornecedores e 
Fabricantes, sempre que forem identificadas divergências técnicas ou baixo 
desempenho do bem adquirido, sendo o registro destas divergências 
denominado Comunicado de Ocorrência de Divergência (COD). 

 
14.1.1.1.  O COD objetiva eliminar tais divergências, além de evitar sua 
reincidência, na medida em que incentiva o Fornecedor a melhorar o 
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desempenho dos bens fornecidos, contribuindo assim para a melhoria 
contínua dos seus projetos e processos de fabricação. 

 
14.1.1.2.  O COD pode ser classificado como MODERADO, SEVERO ou 
CRÍTICO, mediante avaliação do Impacto Operacional da Falha (IOF), 
conforme estabelecido no Sistema de Consequências aos Fornecedores 
da Petrobras. 

 
14.1.2.  Ao receber o COD, o Fornecedor / Fabricante deve registrar a 
divergência em seu Sistema de Gestão da Qualidade, de acordo com seus 
procedimentos internos. 

 
14.1.3.  O Fornecedor / Fabricante deve apresentar, a Qualidade de Bens 
Petrobras, um Plano de Investigação da Divergência (PID) para mitigar a(s) 
divergência(s) comunicada(s) pela Petrobras em até 15 dias corridos do 
recebimento da notificação. O não atendimento ao prazo mencionado, sem a(s) 
devida(s) justificativa(s) aceita(s) pela Petrobras, constitui descumprimento 
contratual sujeito a aplicação de multa. 

 
14.1.3.1.  O PID deve conter as atividades mínimas planejadas pelo 
Fornecedor / Fabricante e necessárias para a investigação da divergência, 
identificação da causa, definição de plano de ações de correção e plano de 
ações corretivas no SGQ, conforme solicitado na carta de notificação de 
abertura. 

 
14.1.4.  Após a conclusão do PID, um Plano de Ação Corretiva (PAC) deve ser 
elaborado utilizando-se ferramentas de qualidade, contendo as correções, 
análise de causas, determinação de ações e dos resultados das ações corretivas 
empreendidas incluindo a sua eficácia, de forma a prevenir a recorrência. Devem 
incluir também os prazos de implementação e os pontos focais da Qualidade do 
Fornecedor / Fabricante responsáveis por cada ação proposta. 

 
14.1.5.  O PAC deve ser submetido à análise e aprovação da Qualidade de Bens 
Petrobras, que emitirá resposta em até 30 dias corridos. 

 
14.1.6.  Quando o PAC envolver retrabalho ou fabricação para reposição do bem 
com divergência, a liberação e devolução para a Petrobras estará condicionada 
à inspeção e aprovação pelo RIF. As atividades mínimas de inspeção e registros 
devem seguir os requisitos deste documento, bem como os requisitos 
complementares da qualidade quando aplicável. 

 
 
 



 

ESPECIFICAÇÃO Nº ET-0000.00-0000-972-1AL-001 REV. E 

 FOLHA 28 de 28 
 

 
 

TÍTULO: 

REQUISITO GERAL DA QUALIDADE DE BENS 
PÚBLICO 

GQS 
  

 
 

 
14.1.7.  O não atendimento aos prazos definidos nesta seção, sem a devida 
justificativa aceita pela Petrobras constitui descumprimento contratual sujeito a 
aplicação de multa, impacto na avaliação de desempenho e podendo ser 
aplicado o Sistema de Consequências aos Fornecedores da Petrobras. 

 
14.1.8.  O COD poderá ser encerrado após a aprovação do PAC pela Qualidade 
de Bens Petrobras e a área demandante Petrobras que identificou a divergência. 
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ANEXO I



				[LOGO do FORNECEDOR]				PLANO DE INSPEÇÃO E TESTES								 N°: [ Número do documento]						REV. [número da revisão]



								Material:  [Descrição do mateiral que vai ser inspecionado]				Pedido de Compras Petrobras: 

								Documento de Referência:  [ET-0000.00-0000-972-AL1-001 Rev. E]														Data: [Data de execução]

								Elaborado por: [Nome / Qualidade do Fornecedor]				Aprovado por: [Nome / Qualidade do Fornecedor]				Inspeção Tipo "Q"

				No.		ETAPA		DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE		DOCUMENTO DE REFERÊNCIA		CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO		REGISTRO		FORNECEDOR		RIF		PETROBRAS		OBSERVAÇÃO

				1		Recebimento de Material		Inspeção de Recebimento (Visual / Dimensional / PMI...)		[Procedimento/Instrução de Recebimento N°xxxx]		[Plano Qualidade / Procedimento / Instrução]		[Relatório]		HP		RD				 - 

								Análise dos Certificados de Matéria Prima		[Norma do Material]		[Norma Material]		[Certificado]				RD				-

								Retirada de Amostra		[Plano Qualidade / Norma Material]		[Norma Material]		[Relatório]				HP				(Notas 1 e 3)

								Análise Fisico Química		[Plano Qualidade / Norma Material]		[Norma Material]		[Relatório]				HP				(Nota 2)

				2		Produção		Corte / Usinagem / Dobra / ....		[Procedimentos / Instruções / Desenhos]		[Procedimentos/ Instruções / Desenhos]		[Ficha de Produção]		HP						 -

								Sodagem		[Plano de Soldagem / EPS / IEIS / ASME / AWS / N-133]		[Plano de Soldagem / N-133]		[Relatório de Soldagem]								 Inspetores de END certificados conforme N-2941

								Qualificação dos Soldadores		[ASME / AWS / N-133]		[ASME / AWS / N-133]		[RQS]

								Tratamento Térmico (se requerido)		[Plano de TTAT / ASME / N-133]		[Plano de Soldagem / N-133]		[Gráfico/Relatório de TTAT]								-

								Montagem		[Procedimentos / Instruções / Desenhos]		[Desenhos]		[Relatório de Montagem]								-

								Torqueamento		[Procedimento / Instrução]		[Instrução / Tabelas de Torque]		[Relatório de Torque]								-

				3		Ensaiso Não Destrutívos		Liquidio Penetratne		[Procedimento LP / N-1596]		[Procedimento / Norma Material]		[Relatório LP]		MP		RD				Procedimentos e Relatórios devem ser  aprovados por profissionais certificados conforme N-2941

								Particula Magnética		[Procedimento PM / N-1598]				[Relatório PM]				RD

								Ultrasson		[Procedimento US / N-1594 ]				[Relatório US]				RD

								... (EVS / RX / TP/ Dureza/...) 		[Procedimentos / Instruções / Normas]				[Relatórios END]

				4		Ensaios e Testes de Fabricação		Teste Hidrostático		[Procedimentos / Instruções / Normas]		[Procedimentos / Instruções / Normas / Folha de Dados]		[Relatório TH]		HP		HP		MP		-

								Testes Performance						[Relatório TP]				HP				-

								Testes de Funcionamento						[Relatório de Testes]				HP				-

								Testes de Carga / Tração / Ruptura / Charpy / ...						[Relatório de Testes]

								Testes Elétricos / Carga / Descarga / Capacidade						[Relatório de Testes]				HP				-

				5		Pintura e Revestimento		Teste de Aderência		[Pedido de Compras / Desenhos / Normas / FDs]		[Pedido de Compras / Desenhos / Normas / FDs]		[Relatório Pintura/ Revestimento]		HP				MP		 Inspetor de Pintura Certificado conforme N-2941 (se requirido)

								Medição de Espessura

				6		Inspeção Final		Visual		[Procedimento / Instrução]		[Plano Qualidade / Desenho]		[ Relatório ]		HP		HP		MP		-

								Dimensional		[Procedimento / Instrução]		[Plano Qualidade / Desenho]						HP				 Inspetor Dimensional Certificado conforme N-2941 (se requirido)

								Identificação		[Desenhos / Folha de Dados]		[Desenhos / Folha de Dados]						HP

				7		Instrumentos de Medição		Verificação dos Certificados de Calibração dos Instrumentos Utilizados Durante a Inspeção		[Plano Calibração / RGQ]		[Plano de Calibração / Procedimentos / Instruções / RGQ]		[Certificado de Calibração]		HP		RD				 - 

				8		Data Book		Análise de Data Book		[RGQ / RCQ / ETs]		[RGQ / RCQ / ETs]		[Registros de Qualidade]		HP		HP				-

				9		Preservação e Embalagem		Verificação da Preservação e Embalagem		[Pedido de Compras / Procedimento / Instruções]		[Pedido de Compras / Procedimentos Produção]		[Check list / Relatório ]		HP		MP				-



				NOTAS:

				1 - A retirada de amostra para ensaios físico/químicos é uma alternativa para validar o material caso o Fornecedor não disponha do certificado de matéria prima do mesmo

				2 - Caso o ensaio de contraprova seja realizado em Laboratório Acreditado, o evento pode ser considerado como "RD" para o RIF

				3 - As amostras para sinetagem/testes devem ser por corrida de material
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AMARRAS&ACESSÓRIOS

		Amarras e acessórios

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				AMARRAS (NBR 13715-2)  		ACESSÓRIOS  DE AMARRAS



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE CERTIFICADOS MATÉRIA PRIMA 				RD		RD														MP

		2		VERIFICAÇÃO DE RELATÓRIOS DE TT 				RD		RD														MP

		3		ACOMPANHAMENTO DE TESTE DE CARGA DE PROVA (2)				HP		HP														MP

		4		ACOMPANHAMENTO DE TESTE DE RUPTURA (2)				HP		HP														MP

		5		ENSAIO MECÂNICO(2)(3)				HP		HP														MP

		6		VERIFICAÇÃO DE RELATÓRIOS DE END				RD		RD														MP

		7		VERIFICAÇÃO DIMENSIONAL				HP		HP														MP

		8		VERIFICAÇÃO DE MARCAÇÃO E RASTREABILIDADE				HP		HP														MP

		9		VERIFICAÇÃO VISUAL FINAL				HP		HP														MP

		10		VERIFICAÇÃO DE CERTIFICADO DE SOCIEDADE CLASSIFICADORA				RD		RD														MP

		11		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM				HP		HP														MP

		12		VERIFICAÇÃO DE DATA BOOK				RD		RD														MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - A NBR 13715-1 é comum a todosacessórios e também a amarra

		2- Ver nota 14 do Requisito Geral de Qualidade Rev. E

		3- Realizado em Corpos de Prova retirados dos Elos fabricados
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CABO ANCORAGEM

		Cabos de fibra sintética para ancoragem ou uso naval

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																								PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARBO DE ANCORAGEM (NBR ISO 18692-1)  		CABO DE USO  NAVAL 		ACESSÓRIOS



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE CERTIFICADOS MATÉRIA PRIMA 				RD		RD		RD																				MP

		2		ACOMPANHAMENTO DE TESTES NORMATIVOS				HP		HP																						MP

		3		ACOMPANHAMENTO DE TESTE DE CARGA DE RUPTURA (1)				HP		HP																						MP

		4		INSPEÇÃO DIMENSIONAL  (2)				RD		HP		HP																				MP

		5		VERIFICAÇÃO DE RASTREABILIDADE				HP		HP		HP																				MP

		6		VERIFICAÇÃO DE CERTIFICADO DE SOCIEDADE CLASSIFICADORA				RD		RD																						MP

		7		EMBALAGEM				HP		HP																						MP

		8		VERIFICAÇÃO DE DATA BOOK				RD		RD																						MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - Nos cabos de ancoragem o teste de ruptura é realizado em amostra do mesmo tamanho do cabo (DN) e nos cabos navais em cordões retirados do cabo

		2- No caso de cabos de ancoragem que são cabos pesados e muito compridos (acima de 600m) o comprimento é definido indiretamente pela densidade linear
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CABO DE AÇO

		Cabo de aço

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO												PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARBO DE AÇO (NBR ISO 2408 / ISO 10425) 		GANCHO (EM 1677-3 / ISO 7597)		SAPATILHO (NBR 11900-1)		ANEL DE CARGA (NBR ISO 16798 /  EN 1677-4)		SOQUETE (NBR 11900-5 NBR 13715-6)		CABO MONTADO



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE CERTIFICADOS MATÉRIA PRIMA 				RD		RD		RD		RD		RD				MP

		2		ANÁLISE CERTIFICADO DE CLASSIFICAÇÃO NAVAL (1)														HP		MP

		3		RETIRADA DE AMOSTRA PARA TESTE DE RUPTURA														HP		MP

		4		PREPARAÇÃO DE AMOSTRA PARA TESTE DE RUPTURA														HP		MP

		5		ACOMPANHAMENTO DE TESTE DE CARGA DE RUPTURA 														HP		MP

		6		INSPEÇÃO DIMENSIONAL 						RD		RD		RD		RD		HP		MP

		7		VERIFICAÇÃO DE RASTREABILIDADE														HP		MP

		8		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM														HP		MP

		9		VERIFICAÇÃO DE DATA BOOK														RD		MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 -SE APLICÁVEL
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LINGA DE CABO DE AÇO

		Linga de Cabo de Aço

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO												PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARBO DE AÇO (NBR ISO 2408) 		PRESILHA (NBR 11900-3)		SAPATILHO (NBR 11900-1)		ANEL DE CARGA (NBR ISO 16798 /  EN 1677-4		SOQUETE (NBR 11900-5 NBR 13715-6)		CABO MONTADO



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE CERTIFICADOS MATÉRIA PRIMA (3)				RD		RD		RD		RD		RD				MP

		2		ACOMPANHAMENTO DE TESTE DE CARGA DE PROVA														HP		MP

		3		ACOMPANHAMENTO DE TESTE DE CARGA DE RUPTURA (4)														HP		MP

		4		INSPEÇÃO DIMENSIONAL 						RD		RD		RD		RD		HP		MP

		5		VERIFICAÇÃO DE RASTREABILIDADE														HP		MP

		6		EMBALAGEM														HP		MP

		7		VERIFICAÇÃO DE DATA BOOK														HP		MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - AS LINGAS DE CABO DE AÇO SÃO FABRICADAS CONFORME NBR 13541-1

		2- VERIFICAR CERTIFICADO DE TESTE DE TIPO (TYPE APPROVAL) CONFORME NBR 11900-3

		3- OS ACESSÓRIOS DAS LINGAS DEVEM ESTAR EM CONFORMIDADE COM O ITEM 5.1 DA NBR 13541-1

		4 - SE APLICÁVEL
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BOMBA

		Bomba

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																														PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARCAÇA E TAMPA		IMPELIDOR		ANÉIS DE DESGASTE		EIXO		CONJUNTO GIRANTE		SELO 		CAIXA DE MANCAIS		ESTOJOS, PARAFUSOS E PORCAS		TUBULAÇÕES AUXILIARES		BASE		BOMBA COMPLETA		PLAQUETAS		ACOPLAMENTO		INSTRUMENTOS DE FORNECIMENTO		SOBRESSALENTES (2)



				 INSPEÇÕES E 
ENSAIOS



		1		ANÁLISE QUÍMICA				RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD												MP

		2		ENSAIOS MECÂNICOS				RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD												MP

		3		DUREZA (1)				RD		RD		RD		RD				RD				RD		RD														MP

		4		TRATAMENTO TÉRMICO (1)				RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD												MP

		5		IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE MATERIAL (1)				RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD														MP

		6		PROCEDIMENTOS DE END (1)				RD		RD				RD										RD		RD												MP

		7		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (END) (1)				RD		RD				RD										RD		RD												MP

		8		LÍQUIDO PENETRANTE / PARTICULA MAGNÉTICA (1)				RD		RD														RD		RD												MP

		9		RAIXO X / ULTRASSOM (1)				RD		RD				RD										RD		RD												MP

		10		MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1)				RD		RD																												MP

		11		EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM)				RD		RD														RD		RD												MP

		12		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1)				RD		RD														RD		RD												MP

		13		INSPEÇÃO VISUAL				RD		RD		RD								RD																		MP

		14		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1)				RD		RD														RD		RD												MP

		15		INSPEÇÃO VISUAL DAS SOLDAS				RD																RD		RD												MP

		16		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1)				RD		RD														RD		RD												MP

		17		INSPEÇÃO DIMENSIONAL (4)				RD		RD		RD												RD		RD		RD										MP

		18		BALANCEAMENTO (1)						RD						RD																RD						MP

		19		DESMAGNETIZAÇÃO (1)										RD																								MP

		20		RUNOUT (ELÉTRICO E MECÂNICO) (1)										RD																								MP

		21		TESTE HIDROSTÁTICO (3)				HP																WP														MP

		22		TESTE DE PERFORMANCE 																								HP										MP

		23		TESTE MECÂNICO																								HP										MP

		24		TESTE DE NPSH (1)																								HP										MP

		25		DESMONTAGEM APÓS TESTE (1)																								HP										MP

		26		TESTE DOS ESFORÇOS NOS BOSCAIS (1)																								HP										MP

		27		TESTE PNEUMÁTICO														RD																				MP

		28		TESTE DA UNIDADE COMPLETA (1)																								HP										MP

		29		PRÉ-ALINHAMENTO (1)																								HP										MP

		30		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (PINTURA) (1)																								RD										MP

		31		PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERÊNCIA) (1)																								HP										MP

		32		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM																								HP								HP		MP

		33		CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO																														RD				MP

		34		CERTIFICADO PARA ÁREA CLASSIFICADA (1)																														RD				MP

		35		INSPEÇÃO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL)																								HP		HP		HP				HP		MP

		36		CERTIFICADO DE CONFORMIDADE																								RD										MP

		37		ANÁLISE DO DATA BOOK																								HP										MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - QUANDO APLICÁVEL OU ESPECIFICADO.

		2 - OS CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICÁVEL.

		3 - APÓS O TESTE HIDROSTÁTICO DEVE SER REALIZADO A INSPEÇÃO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES

		4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATÓRIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA A BOMBA COMPLETA.
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CAIXA DE ENGRENAGENS

		Caixa de Engrenagens

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																								PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARCAÇA E TAMPA		EIXO E ENGRENAGENS		TUBULAÇÕES AUXILIARES		MANCAIS		ESTOJOS, PARAFUSOS E PORCAS		BASE		CAIXA DE ENGRENAGENS COMPLETA		PLAQUETAS		INSTRUMENTOS DE FORNECIMENTO		SOBRESSALENTES (2)		ACOPLAMENTO		CAIXA DE MANCAIS



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE QUÍMICA				RD		RD		RD				RD		RD												RD		MP

		2		ENSAIOS MECÂNICOS				RD		RD		RD				RD		RD												RD		MP

		3		DUREZA (1)				RD		RD						RD																MP

		4		TRATAMENTO TÉRMICO (1)				RD		RD		RD				RD		RD												RD		MP

		5		IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE MATERIAL (1)				RD		RD		RD				RD														RD		MP

		6		PROCEDIMENTOS DE END (1)				RD		RD		RD						RD														MP

		7		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (END) (1)				RD		RD		RD						RD														MP

		8		LÍQUIDO PENETRANTE / PARTÍCULA MAGNÉTICA (1)				RD		RD		RD						RD														MP

		9		RAIXO X / ULTRASSOM (1)				RD		RD		RD						RD														MP

		10		MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1)				RD																								MP

		11		EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM)				RD				RD						RD														MP

		12		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1)				RD				RD						RD														MP

		13		INSPEÇÃO VISUAL				RD		RD																				RD		MP

		14		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1)				RD				RD						RD														MP

		15		INSPEÇÃO VISUAL DAS SOLDAS				RD				RD						RD														MP

		16		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1)								RD						RD														MP

		17		INSPEÇÃO DIMENSIONAL (4)								RD						RD		RD												MP

		18		BALANCEAMENTO						RD																		RD				MP

		19		RUNOUT (ELÉTRICO E MECÂNICO)						RD																						MP

		20		TESTE HIDROSTÁTICO (3)								WP																				MP

		21		TESTE DE ESTANQUEIDADE				WP																								MP

		22		TESTE DE CONTATO (AZUL DA PRÚSSIA)						HP				HP																		MP

		23		TESTE MECÂNICO																HP												MP

		24		VERIFICAÇÃO DE FOLGAS (AXIAL E BACKLASH)																HP												MP

		25		DESMONTAGEM APÓS TESTE (1)																HP												MP

		26		TESTE OPCIONAIS																HP												MP

		27		PRÉ-ALINHAMENTO (1)																HP												MP

		28		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (PINTURA) (1)																RD												MP

		29		PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERÊNCIA) (1)																HP												MP

		30		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM																HP						HP						MP

		31		CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO																				RD								MP

		32		CERTIFICADO PARA ÁREA CLASSIFICADA (1)																				RD								MP

		33		INSPEÇÃO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL)																HP		HP				HP		HP				MP

		34		CERTIFICADO DE CONFORMIDADE																RD												MP

		35		ANÁLISE DO DATA BOOK																HP												MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - SOMENTE QUANDO APLICÁVEL OU ESPECIFICADO.

		2 - OS CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICÁVEL.

		3 - APÓS O TESTE HIDROSTÁTICO DEVE SER REALIZADO A INSPEÇÃO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES

		4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATÓRIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA O COMPRESSOR COMPLETO.
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COMPRESSOR ALTERNATIVO

		Compressor Alternativo

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																																										PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARCAÇA E TAMPA		PEÇA DISTANCIADORA		CAIXA DE MANCAIS		CILINDRO E CABEÇOTE		CAMISA		PISTÃO		ANÉIS DE DESGASTE		HASTE DO PISTÃO		BIELA		VIRABRQUIM		VÁLVULA		CRUZETA		PINO DA CRUZETA		TUBULAÇÕES AUXILIARES		ESTOJOS, PARAFUSOS E PORCAS		BASE		VOLANTE		COMPRESSOR COMPLETO		PLAQUETAS		INSTRUMENTOS DE FORNECIMENTO		SOBRESSALENTES (2)



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE QUÍMICA				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD												MP

		2		ENSAIOS MECÂNICOS				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD												MP

		3		DUREZA (1)						RD				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD														MP

		4		TRATAMENTO TÉRMICO (1)				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD												MP

		5		IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE MATERIAL (1)				RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD														MP

		6		PROCEDIMENTOS DE END (1)										RD												RD								RD				RD												MP

		7		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (END) (1)										RD												RD								RD				RD												MP

		8		LÍQUIDO PENETRANTE / PARTÍCULA MAGNÉTICA (1)										RD												RD								RD				RD												MP

		9		RAIXO X / ULTRASSOM (1)										RD												RD								RD				RD												MP

		10		MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1)										RD																																				MP

		11		EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM)										RD																				RD				RD												MP

		12		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1)										RD																				RD				RD												MP

		13		INSPEÇÃO VISUAL				RD		RD		RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD		RD																		MP

		14		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1)										RD																				RD				RD												MP

		15		INSPEÇÃO VISUAL DAS SOLDAS										RD																				RD				RD												MP

		16		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1)																																		RD												MP

		17		INSPEÇÃO DIMENSIONAL (4)																																		RD												MP

		18		BALANCEAMENTO (1)																						RD														RD										MP

		19		TESTE HIDROSTÁTICO (3)										HP																				WP																MP

		20		TESTE DE VAZAMENTO DE GÁS										HP																																				MP

		21		TESTE DE DESLOCAMENTO DOS PISTÕES																																						HP								MP

		22		MEDIÇÃO DE RUNOUT																																						HP								MP

		23		MEDIÇÃO DO VOLUME MORTO																																						HP								MP

		24		DEFLEXÃO																																						HP								MP

		25		TESTE MECÂNICO																																						HP								MP

		26		DESMONTAGEM APÓS TESTE (1)																																						HP								MP

		27		TESTE DE ESTANQUEIDADE				WP																				HP																						MP

		28		PRÉ-ALINHAMENTO (1)																																						HP								MP

		29		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (PINTURA) (1)																																						RD								MP

		30		PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERÊNCIA) (1)																																						HP								MP

		31		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM																																						HP						HP		MP

		32		CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO																																										RD				MP

		33		CERTIFICADO PARA ÁREA CLASSIFICADA (1)																																										RD				MP

		34		INSPEÇÃO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL)																																						HP		HP				HP		MP

		35		CERTIFICADO DE CONFORMIDADE																																						RD								MP

		36		ANÁLISE DO DATA BOOK																																						HP								MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - QUANDO APLICÁVEL OU ESPECIFICADO.

		2 - OS CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICÁVEL.

		3 - APÓS O TESTE HIDROSTÁTICO DEVE SER REALIZADO A INSPEÇÃO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES

		4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATÓRIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA A BOMBA COMPLETA.
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COMPRESSOR CENTRÍFUGO

		Compressor Centrífugo

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																																						PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARCAÇA		IMPELIDOR		EIXO		DIFUSOR		LUVA		BUCHA 		TAMBOR DE BALANCEAMENTO		CONJUNTO GIRANTE		SELO		CAIXA DE MANCAIS		TUBULAÇÕES AUXILIARES		ESTOJOS, PARAFUSOS E PORCAS		BASE		COMPRESSOR COMPLETO		MANCAIS		PLAQUETAS		INSTRUMENTOS DE FORNECIMENTO		SOBRESSALENTES (2)		ACOPLAMENTO



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE QUÍMICA				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD														MP

		2		ENSAIOS MECÂNICOS				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD														MP

		3		DUREZA (1)				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD				RD				RD		RD																MP

		4		TRATAMENTO TÉRMICO (1)				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD		RD														MP

		5		IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE MATERIAL (1)				RD		RD		RD		RD		RD		RD		RD				RD				RD		RD																MP

		6		PROCEDIMENTOS DE END (1)				RD		RD				RD						RD								RD				RD														MP

		7		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (END) (1)				RD		RD				RD						RD								RD				RD														MP

		8		LÍQUIDO PENETRANTE / PARTÍCULA MAGNÉTICA (1)				RD		RD				RD						RD								RD				RD														MP

		9		RAIXO X / ULTRASSOM (1)				RD		RD				RD						RD								RD				RD														MP

		10		MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1)				RD						RD						RD																										MP

		11		EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM)				RD						RD						RD								RD				RD														MP

		12		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1)				RD						RD						RD								RD				RD														MP

		13		INSPEÇÃO VISUAL				RD						RD												RD																				MP

		14		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1)				RD						RD						RD								RD				RD														MP

		15		INSPEÇÃO VISUAL DAS SOLDAS				RD						RD						RD								RD				RD														MP

		16		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1)				RD																				RD				RD														MP

		17		INSPEÇÃO DIMENSIONAL (4)				RD																				RD				RD		RD												MP

		18		BALANCEAMENTO (1) (Baixa e alta rotação)						RD												RD																						RD		MP

		19		DESMAGNETIZAÇÃO (1)								RD																																		MP

		20		RUNOUT (ELÉTRICO E MECÂNICO)								RD																																		MP

		21		CONTATO (AZUL DA PRÚSSIA)																																HP										MP

		22		TESTE DE SOBREVELOCIDADE						HP																																				MP

		23		TESTE HIDROSTÁTICO (3)				HP												HP								WP																		MP

		24		TESTE DE HÉLIO (1)				HP																																						MP

		25		TESTE DE PERFORMANCE (1)																				HP										HP												MP

		26		TESTE DE ESTABILIDADE (1)																														HP												MP

		27		TESTE MECÂNICO																														HP												MP

		28		TESTE DE RESPOSTA AO DESBALANCEAMENTO (1)																														HP												MP

		29		TESTE DE VAZAMENTO DE GÁS (1)																														HP												MP

		30		DESMONTAGEM APÓS TESTE																														HP												MP

		31		TESTES OPCIONAIS																														HP												MP

		32		TESTE DA UNIDADE COMPLETA																														HP												MP

		33		PRÉ-ALINHAMENTO (1)																														HP												MP

		34		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (PINTURA) (1)																														HP												MP

		35		PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERÊNCIA) (1)																														HP												MP

		36		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM																														HP								HP				MP

		37		CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO																																				RD						MP

		38		CERTIFICADO PARA ÁREA CLASSIFICADA (1)																																				RD						MP

		39		INSPEÇÃO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL)																														HP				HP				HP		HP		MP

		40		CERTIFICADO DE CONFORMIDADE																														HP												MP

		41		ANÁLISE DO DATA BOOK																														HP												MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - SOMENTE QUANDO APLICÁVEL OU ESPECIFICADO.

		2 - OS CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICÁVEL.

		3 - APÓS O TESTE HIDROSTÁTICO DEVE SER REALIZADO A INSPEÇÃO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES

		4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATÓRIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA O COMPRESSOR COMPLETO.
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COMPRESSOR PARAFUSO

		Compressor Parafuso

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																						PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARCAÇA E TAMPA		EIXO E  ROTORES		CAIXA DE MANCAIS		TUBULAÇÕES DE PROCESSOS E AUXILIARES		ESTOJOS, PARAFUSOS E PORCAS		BASE		COMPRESSOR COMPLETO		PLAQUETAS		INSTRUMENTOS DE FORNECIMENTO		SOBRESSALENTES (2)		ACOPLAMENTO



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE QUÍMICA				RD		RD		RD		RD		RD		RD												MP

		2		ENSAIOS MECÂNICOS				RD		RD		RD		RD		RD		RD												MP

		3		DUREZA (1)				RD		RD				RD		RD														MP

		4		TRATAMENTO TÉRMICO (1)				RD		RD		RD		RD		RD		RD												MP

		5		IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE MATERIAL (1)				RD		RD		RD		RD		RD														MP

		6		PROCEDIMENTOS DE END (1)				RD		RD				RD				RD												MP

		7		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (END) (1)				RD		RD				RD				RD												MP

		8		LÍQUIDO PENETRANTE / PARTÍCULA MAGNÉTICA (1)				RD		RD				RD				RD												MP

		9		RAIXO X / ULTRASSOM (1)				RD		RD				RD				RD												MP

		10		MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1)				RD																						MP

		11		EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM)				RD						RD				RD												MP

		12		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1)				RD						RD				RD												MP

		13		INSPEÇÃO VISUAL				RD		RD																				MP

		14		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1)				RD						RD				RD												MP

		15		INSPEÇÃO VISUAL DAS SOLDAS				RD						RD				RD												MP

		16		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1)										RD				RD												MP

		17		INSPEÇÃO DIMENSIONAL (4)										RD				RD		RD										MP

		18		BALANCEAMENTO						RD																		RD		MP

		19		TESTE HIDROSTÁTICO (3)				HP						WP																MP

		20		TESTE DE HÉLIO (1)				HP																						MP

		21		TESTE DE PERFORMANCE (1)																HP										MP

		22		TESTE MECÂNICO																HP										MP

		23		TESTE DE VAZAMENTO DE GÁS																HP										MP

		24		DESMONTAGEM APÓS TESTE (1)																HP										MP

		25		TESTE DE AQUECIMENTO																HP										MP

		26		TESTE DA UNIDADE COMPETA																HP										MP

		27		TESTE OPCIONAIS																HP										MP

		28		DESMONTAGEM APÓS TESTE (1)																HP										MP

		29		PRÉ-ALINHAMENTO (1)																HP										MP

		30		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (PINTURA) (1)																RD										MP

		31		PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERÊNCIA) (1)																HP										MP

		32		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM																HP						HP				MP

		33		CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO																				RD						MP

		34		CERTIFICADO PARA ÁREA CLASSIFICADA (1)																				RD						MP

		35		INSPEÇÃO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL)																HP		HP				HP		HP		MP

		36		CERTIFICADO DE CONFORMIDADE																RD										MP

		37		ANÁLISE DO DATA BOOK																HP										MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - SOMENTE QUANDO APLICÁVEL OU ESPECIFICADO.

		2 - OS CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICÁVEL.

		3 - APÓS O TESTE HIDROSTÁTICO DEVE SER REALIZADO A INSPEÇÃO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES

		4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATÓRIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA O COMPRESSOR COMPLETO.
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TURBINA A VAPOR

		Turbina da Vapor

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO						ATUAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO																																PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM		              COMPONENTES CRÍTICOS				CARCAÇA		CORPO DE VÁLVULA		DISCOS		PALHETAS		EIXO		CONJUNTO GIRANTE		CAIXA DE MANCAIS		TUBULAÇÕES DE PROCESSOS E AUXILIARES		ESTOJOS, PARAFUSOS E PORCAS		BASE		TURBINA COMPLETO		MANCAIS		PLAQUETAS		INSTRUMENTOS DE FORNECIMENTO		SOBRESSALENTES (2)		ACOPLAMENTO



				 INSPEÇÕES E ENSAIOS



		1		ANÁLISE QUÍMICA				RD		RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD														MP

		2		ENSAIOS MECÂNICOS				RD		RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD														MP

		3		TRATAMENTO TÉRMICO (1)				RD		RD		RD		RD		RD				RD		RD		RD		RD														MP

		4		IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE MATERIAL (1)				RD		RD		RD		RD		RD						RD		RD																MP

		5		PROCEDIMENTOS DE END (1)				RD		RD				RD								RD				RD														MP

		6		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (END) (1)				RD		RD				RD								RD				RD														MP

		7		LÍQUIDO PENETRANTE / PARTÍCULA MAGNÉTICA (1)				RD		RD				RD								RD				RD														MP

		8		RAIXO X / ULTRASSOM (1)				RD		RD				RD								RD				RD														MP

		9		MAPA DE REPAROS (Reparos maiores) (1)				RD		RD				RD																										MP

		10		EPS/RQPS/RQS (SOLDAGEM)				RD		RD				RD								RD				RD														MP

		11		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (SOLDAGEM) (1)				RD		RD				RD								RD				RD														MP

		12		INSPEÇÃO VISUAL				RD		RD				RD						RD																				MP

		13		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (VISUAL DE SOLDA) (1)				RD		RD				RD								RD				RD														MP

		14		INSPEÇÃO VISUAL DAS SOLDAS				RD														RD				RD														MP

		15		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (DIMENSIONAL) (1)				RD														RD				RD														MP

		16		INSPEÇÃO DIMENSIONAL (4)				RD														RD				RD		RD												MP

		17		BALANCEAMENTO (1) (Baixa e alta rotação)						RD								RD																				RD		MP

		18		DESMAGNETIZAÇÃO (1)												RD																								MP

		19		RUNOUT (ELÉTRICO E MECÂNICO) (1)												RD																								MP

		20		CONTATO (AZUL DA PRÚSSIA) (1)																										HP										MP

		21		TESTE HIDROSTÁTICO (3)				HP														WP																		MP

		22		TESTE DE VAZAMENTO DE JUNTA (1)				HP																																MP

		23		TESTE DE PERFORMANCE (1)																								HP												MP

		24		TESTE MECÂNICO																								HP												MP

		25		TESTE DE RESPOSTA AO DESBALANCEAMENTO (1)																								HP												MP

		26		DESMONTAGEM APÓS TESTE (1)																								HP												MP

		27		TESTE DO GOVERNADOR																								HP												MP

		28		TESTE DE DESARME POR SOBREVELOCIDADE																								HP												MP

		29		TESTES OPCIONAIS																								HP												MP

		30		TESTE DA UNIDADE COMPLETA																								HP												MP

		31		PRÉ-ALINHAMENTO (1)																								HP												MP

		32		QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL (PINTURA) (1)																								HP												MP

		33		PINTURA (ESPESSURA FINAL E ADERÊNCIA) (1)																								HP												MP

		34		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM																								HP								HP				MP

		35		CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO																														RD						MP

		36		CERTIFICADO PARA ÁREA CLASSIFICADA (1)																														RD						MP

		37		INSPEÇÃO FINAL (DIMENSIONAL E VISUAL)																								HP				HP				HP		HP		MP

		38		CERTIFICADO DE CONFORMIDADE																								HP												MP

		39		ANÁLISE DO DATA BOOK																								HP												MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - SOMENTE QUANDO APLICÁVEL OU ESPECIFICADO.

		2 - OS CONJUNTOS GIRANTES SOBRESSALENTES DEVEM TER OS MESMOS TESTES DO ROTOR PRINCIPAL, QUANDO APPLICÁVEL.

		3 - APÓS O TESTE HIDROSTÁTICO DEVE SER REALIZADO A INSPEÇÃO VISUAL EXTERNA E INTERNA E O DIMENSIONAL DOS FLANGES

		4 - DEVE SER FORNECIDO O RELATÓRIO DE MONTAGEM E FOLGAS PARA O COMPRESSOR COMPLETO.
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ELÉTRICA

		Elétrica

		ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DE FABRICAÇÃO								RIF		PETROBRAS		CLASSIFICADORA

		ITEM

				INSPEÇÕES E  ENSAIOS





		1		ANÁLISE DE CERTIFICADOS DE QUALIDADE  / MATÉRIA-PRIMA						RD		MP

		2		INSPEÇÃO VISUAL						HP		MP

		3		EXAME DIMENSIONAL						HP		MP

		4		ENSAIOS DE ROTINA (2)						HP		MP

		5		TESTE DE PINTURA (ESPESSURA E ADERÊNCIA) (1) (2)						RD		MP

		6		ENSAIOS DE TIPO (1) (2)						RD		MP

		7		PRESERVAÇÃO E EMBALAGEM						HP		MP

		8		CERTIFICADO DE CONFORMIDADE/HOMOLOGAÇÃO (1) (3)						RD		MP

		9		ANÁLISE DE DATA BOOK						HP		MP

		NOTAS RELACIONADAS

		1 - QUANDO APLICÁVEL OU ESPECIFICADO.

		2 - DEVE CONSTAR OS ENSAIOS E TESTES PREVISTOS EM NORMA DE PROJETO E DOCUMENTAÇÃO CONTRATUAL.

		3 - ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO BRASILEIRA (INMETRO, ANATEL, ANEEL, CONAMA, ETC.).
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Planilha1

				PAC - PLANO DE AÇAO CORRETIVA / CORRECTIVE ACTION PLAN



				FORNECEDOR / SUPPLIER: Razão Social - CNPJ (Em caso de distribuidor, citar o fabricante) / Corporate Name (In case of distributor, name the manufacturer)

				AUDITORIA/AUDIT:  (PRJRxxxxx)



				NC Nr.		DESCRIÇÃO DA NC / NC DESCRIPTION		ANÁLISE DA CAUSA / CAUSE ANALYSIS		AÇÕES CORRETIVAS/CORRECTIVE ACTIONS		RESULTADO DAS AÇÕES CORRETIVAS E SUAS EFICÁCIAS / RESULT OF CORRECTIVE ACTIONS AND EFFECTIVENESS		RESPONSÁVEL / 
RESPONSIBLE		IMPLANTAÇÃO /
IMPLEMENTATION

				NC-xx
(Nº NC)		(conforme descrito no RA / as described in the RA)		(causa raiz / root cause)		(enumerar as ações corretivas que serão implementadas, pode ter mais de uma por ação / list the corrective actions that will be implemented, there may be more than one per action)		(forma a prevenir a recorrência / way to prevent recurrence)		(Pessoa resp. pela ação / Person responsible for the action)		(Data prevista - Final / (Expected date - End)

















				RESPONSÁVEL/RESPONSIBLE: (nome e cargo no fornecedor)

				NOTAS/NOTES: 
1) O fornecedor deverá entregar o tratamento das não-conformidades, individualmente para cada NC, abertas em seu sistema de gestão (em pdf)/The supplier must delivery the non-conformity treatment, individually for each NC, open in your management system (in pdf);
2) O fornecedor deverá enviar as evidências do atendimento às não-conformidades, individualmente para cada NC/The supplier must send all evidences of non-conformity treatment, individually for each NC.
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ANEXO II 
 


Elaboração dos Registros de Inspeção de Fabricação 
 


O conteúdo proposto abaixo aplica-se para emissão de qualquer tipo de registro de 
Inspeção de Fabricação.  
 
NOTA: A quantidade de itens e os títulos atribuídos são meramente exemplificativos 
podendo ser substituídos por outros que melhor representem a realidade em cada 
processo inspecionado.  
 
Tópicos do Relatório 
 
II.1 - Material Inspecionado: Identificar, com o máximo de informações possível, o 
material real inspecionado. É imprescindível referenciar informações que estejam 
marcadas no material de forma indelével. Caso não seja possível, o material deverá 
ser puncionado com o sinete do inspetor. 
 
Abaixo alguns exemplos: 
 
- Nome do equipamento / material inspecionado (principalmente quando se referir a 
uma parte ou componente do item do PC); 
- Identificação com sinete de baixa tensão (low stress); 
- TAG e Dimensões; 
- Projeto de referência; 
- Outras referências (Nº de série, fluido de processo, etc.). 
 
NOTA: No caso de análise de documentação, o Material Inspecionado será aquele 
ao qual essa documentação se refere. 
 
II.2 - Atividades Desenvolvidas: Descrever todas as atividades desenvolvidas 
durante o período em que a inspeção foi realizada e os participantes do evento.  
 
Abaixo alguns exemplos: 
 
- Análise de documentação; 
- Testemunho de Ensaios e Testes; 
- Acompanhamento de fabricação; 
- Outras análises e verificações. 
 
II.3 – Resultados: Descrever o resultado obtido em relação ao “Item II.2 - Atividades 
Desenvolvidas”. 
 
NOTA1: No caso de um RI, descrever como satisfatório as inspeções realizadas e 
no caso de RI-RNC descrever os desvios identificados com as devidas referências 
contratuais. 
 
NOTA2: Este item poderá ser suprimido se o resultado de cada atividade 
desenvolvida estiver descrito no “Item II.2 - Atividades Desenvolvidas”. 
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II.4 – Conclusão: Emitir parecer quanto a aceitação do evento de inspeção com 
base nos resultados encontrados e o impacto desses resultados em relação ao 
processo de Inspeção de Fabricação, quando aplicável. 
 
Obrigatoriamente, além dos resultados encontrados, deverá constar informação 
sobre o impacto desse resultado no processo de fabricação, como por exemplo: 
  
- No caso de RI, relatar que o material seguirá para outra fase e que uma nova 
convocação deverá ser feita para testemunho de testes, quando aplicável. 
- No caso de RI-RNC, informar que as pendências deverão ser sanadas antes de 
ser emitida uma nova convocação, ou outra informação pertinente. 
  
II.5 – Notas: Apresentar, quando aplicável, outras informações referentes à inspeção 
realizada, por exemplo: 
 
- O fechamento de RNC do Fornecedor ou qualquer tipo de evento pendente de 
relatórios anteriores; 
- O acompanhamento de inspeção por uma 3ª parte, Sociedade Classificadora, 
Usuário do equipamento, entre outros; 
- Solicitações do usuário do equipamento atendidas pelo Serviço de Inspeção; 
- Outras observações. 
 
II.6 Modelos de Relatórios: O Fornecedor poderá utilizar os modelos abaixo para 
os registros de qualidade emitidos pelo responsável da inspeção de fabricação (RI, 
RI-RNC, CLM e CRM). 
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E 
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TÍTULO: 


REQUISITO GERAL DA QUALIDADE DE BENS 
PÚBLICO 


GQS 


 


MODELO DE RELATÓRIO DE INSPEÇÃO 
 


FORNECEDOR NÚMERO DO PEDIDO 


  


SUBFORNECEDOR REFERÊNCIAS DA CONTRATADA 


XXXXXX Nº DO CONTRATO  


 ORDEM INTERNA  


LOCAL DA INSPEÇÃO CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO 


  


PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR 


NOME XXXX 


SETOR XXXX 


ORGÃO REQUISITANTE PERÍODO DE INSPEÇÃO 


 
XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX  


Deve ser indicado o período de início e fim 
do(s) evento(s) descritos no relatório 


ENTREGA PARCELADA PERMITIDA  


MATERIAIS / EQUIPAMENTOS 


ITEM QUANTIDADE TIPO DESCRIÇÃO 


    


DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA ANEXOS 


PIT 
PEDIDO 
NORMA 1  
NORMA 2  
 
Devem ser incluídos os documentos de referência para as 
atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos 
eventos descritos, etc. 
 


DOCUMENTO ANALISADO 1 
DOCUMENTO ANALISADO 2 
CARTA GRÁFICA DO TESTE 1 
FOTO 1 
 
No caso de RI para análise de documentos (PIT, EPS, etc) deve 
ser anexado o documento. 
Poderão também ser anexados documentos gerados durante o 
evento que foi acompanhado (exemplo: arquivo de resultados de 
teste, fotos, etc)  


ASSUNTO 


Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos: 
ANÁLISE DE PIT 
ANÁLISE DE EPS 
TESTE HIDROSTÁTICO 
RECIBEMENTOS 
INSPEÇÃO VISUAL 
TRATAMENTO DA RNC nº ABCD-00000000111222333/2013 


 
RELATÓRIO 


1  OBJETIVO: 
Descrever de forma clara o objetivo do relatório detalhando o equipamento inspecionado. 
Análise do Plano de Inspeção de Testes do Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY 
Acompanhamento do FAT do Equipamento XXXXXXX 
Inspeção visual – detalhes 
 
2 MATERIAL 
Detalhar o equipamento 
Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY 
Características zzzzz 
 
3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:  
 
Atividade 1: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; 
Inspeção dimensional, Inspeção Visual  
Documentos de referência: XXXXXXX 
Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO) 
Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
Atividade n: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; 
Inspeção dimensional, Inspeção Visual  
Documentos de referência: XXXXXXX 
Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO) 
Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
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Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
4 CONCLUSÃO 
Todas as atividades acima citadas apresentaram resultados satisfatórios. 


RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS PRAZO PARA SOLUÇÃO 


  


ESTÁGIO DA INSPEÇÃO 


ESTÁGIO DA INSPEÇÃO 


INSPETOR 


 


QUALIFICAÇÃO NÚMERO SEQUI 


 


DISTRIBUIÇÃO 


 


FORNECEDOR EMISSOR APROVADOR 
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MODELO RI-RNC - RELATÓRIO NÃO CONFORMIDADE 
 


FORNECEDOR NÚMERO DO PEDIDO 


  


SUBFORNECEDOR REFERÊNCIAS DA CONTRATADA 


XXXXXX Nº DO CONTRATO  


 ORDEM INTERNA  


LOCAL DA INSPEÇÃO CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO 


  


PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR 


NOME XXXX 


SETOR XXXX 


ORGÃO REQUISITANTE PERÍODO DE INSPEÇÃO 


 
XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX  


Deve ser indicada a data de identificação 
da Não Confomidade 


ENTREGA PARCELADA PERMITIDA  


MATERIAIS / EQUIPAMENTOS 


ITEM QUANTIDADE TIPO DESCRIÇÃO 


    


DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA ANEXOS 


PIT 
PEDIDO 
NORMA 1  
NORMA 2  
 
Devem ser incluídos os documentos de referência para as 
atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos 
eventos descritos, etc. 
É importante incluir o documento que define a justifica a Não 
Conformidade (Exemplo: norma que deixou de ser atendida). 


DOCUMENTO ANALISADO 1 
DOCUMENTO ANALISADO 2 
CARTA GRÁFICA DO TESTE 1 
FOTO 1 
 
No caso de RNC para análise de documentos (PIT, EPS, etc) 
deve ser anexado o documento. 
Deverão ser anexados, sempre que possível, evidências do 
desvio (exemplo: arquivo de resultados de teste, fotos, etc) 


ASSUNTO 


Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos: 
ANÁLISE DE PIT 
ANÁLISE DE EPS 
TESTE HIDROSTÁTICO 
RECEBIMENTO 
INSPEÇÃO VISUAL 


 
RELATÓRIO 


1  OBJETIVO: 
Descrever de forma clara o objetivo do relatório.  
Análise do Plano de Inspeção de Testes do Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY 
Acompanhamento do FAT do Equipamento XXXXXXX 
Inspeção visual – detalhes 
 
2 MATERIAL 
Detalhar o equipamento 
Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY 
Características zzzzz 
 
3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:  
 
Atividade 1: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; 
Inspeção dimensional, Inspeção Visual  
Documentos de referência: XXXXXXX 
Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (INSATISFATÓRIO) 
Desvios identificados: XXXXXX 
Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
Atividade n: XXXXXX (descrição RESUMIDA da atividade. Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes funcionais; 
Inspeção dimensional, Inspeção Visual  
Documentos de referência: XXXXXXX 
Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (INSATISFATÓRIO) 
Desvios identificados: XXXXXX 
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Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
4 CONCLUSÃO 
As atividades acima citadas não apresentaram resultados satisfatórios. 


RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS PRAZO PARA SOLUÇÃO 


  


ESTÁGIO DA INSPEÇÃO 


ESTÁGIO DA INSPEÇÃO 


INSPETOR 


 


QUALIFICAÇÃO NÚMERO SEQUI 


 


DISTRIBUIÇÃO 


 


FORNECEDOR EMISSOR APROVADOR 
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MODELO DE CLM 


 
FORNECEDOR NÚMERO DO PEDIDO 


  


SUBFORNECEDOR REFERÊNCIAS DA CONTRATADA 


XXXXXX Nº DO CONTRATO  


 ORDEM INTERNA  


LOCAL DA INSPEÇÃO CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO 


  


PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR 


NOME XXXX 


SETOR XXXX 


ORGÃO REQUISITANTE PERÍODO DE INSPEÇÃO 


 
XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX  


Deve ser indicado o período de início e fim 
do(s) evento(s) descritos no relatório 


ENTREGA PARCELADA PERMITIDA  


MATERIAIS / EQUIPAMENTOS 


ITEM QUANTIDADE TIPO DESCRIÇÃO 


    


DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA ANEXOS 


PIT 
PEDIDO 
NORMA 1  
NORMA 2  
 
Devem ser incluídos os documentos de referência para as 
atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos 
eventos descritos, etc. 
 


DOCUMENTO ANALISADO 1 
DOCUMENTO ANALISADO 2 
CARTA GRÁFICA DO TESTE 1 
FOTO 1 
 
No caso de RI para análise de documentos (PIT, EPS, etc) deve 
ser anexado o documento. 
Poderão também ser anexados documentos gerados durante o 
evento que foi acompanhado (exemplo: arquivo de resultados de 
teste, fotos, etc)  


ASSUNTO 


Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos: 
INSPEÇÃO FINAL 


 
RELATÓRIO 
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1  OBJETIVO: 
Descrever de forma clara o objetivo do relatório 
Inspeção Final do Equipamento XXXXX 
 
2 MATERIAL 
Detalhar o equipamento 
Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY 
Características zzzzz 
 
3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:  
 
Atividade 1: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes e rastreabilidade dos 
componentes inspecionados e documentos verificados, se for o caso) Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes 
funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual 
Documentos de referência: XXXXXXX 
Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO) 
Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
Atividade n: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes) 
Documentos de referência: XXXXXXX 
Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO) 
Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
4 DESVIOS TÉCNICOS ACEITOS 
 
Desvio: XXXXXXXXXXXXXXXX descrever o desvio (exemplo: falta do teste YYY, dimensão XXX difere da ET) 
Ações corretivas e mitigadoras aplicadas: as atividades acima descrever as ações corretivas e mitigadoras relacionadas ao desvio 
(exemplo: Realizado teste XXXX em substituição ao previsto contratualmente) 
Risco: Os desvios não implicam em aumento do risco de falha do(s) equipamento(s) Não devem ser aceitos desvios que implicam em 
aumento do risco de falha do(s) equipamento(s) 
 
5 CONCLUSÃO 
 
Todas as atividades acima citadas apresentaram resultados satisfatórios. 
 
Ou 
 
O material está liberado tendo em vista os resultados das atividades e a aceitação dos desvios técnicos indicados acima. 
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MODELO DE CRM 
 


FORNECEDOR NÚMERO DO PEDIDO 


  


SUBFORNECEDOR REFERÊNCIAS DA CONTRATADA 


XXXXXX Nº DO CONTRATO  


 ORDEM INTERNA  


LOCAL DA INSPEÇÃO CONVOCAÇÃO DE INSPEÇÃO 


  


PESSOA DE CONTATO NO FORNECEDOR 


NOME XXXX 


SETOR XXXX 


ORGÃO REQUISITANTE PERÍODO DE INSPEÇÃO 


 
XX/XX/XXXX a XX/XX/XXXX  


Deve ser indicado o período de início e fim 
do(s) evento(s) descritos no relatório 


ENTREGA PARCELADA PERMITIDA  


MATERIAIS / EQUIPAMENTOS 


ITEM QUANTIDADE TIPO DESCRIÇÃO 


    


DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA ANEXOS 


PIT 
PEDIDO 
NORMA 1  
NORMA 2  
 
Devem ser incluídos os documentos de referência para as 
atividades descritas. Exemplo: PIT, Normas referentes aos 
eventos descritos, etc. 
 


DOCUMENTO ANALISADO 1 
DOCUMENTO ANALISADO 2 
CARTA GRÁFICA DO TESTE 1 
FOTO 1 
 
No caso de RI para análise de documentos (PIT, EPS, etc) deve 
ser anexado o documento. 
Poderão também ser anexados documentos gerados durante o 
evento que foi acompanhado (exemplo: arquivo de resultados de 
teste, fotos, etc)  


ASSUNTO 


Deve ser indicado o(s) evento(s) do relatório. Exemplos: 
INSPEÇÃO FINAL 


 
RELATÓRIO 


1  OBJETIVO: 
Descrever de forma clara o objetivo do relatório 
Inspeção Final do Equipamento XXXXX 
 
2 MATERIAL 
Detalhar o equipamento 
Equipamento XXXXX – Rastreabilidade YYYYYYYY 
Características zzzzz 
 
3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:  
 
Atividade 1: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes e rastreabilidade dos 
componentes inspecionados e documentos verificados, se for o caso) Exemplo: Análise de data book; Acompanhamento de testes 
funcionais; Inspeção dimensional, Inspeção Visual 
Documentos de referência: XXXXXXX 
Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO ou INSATISFATÓRIO) 
Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
Atividade n: XXXXXX (descrição detalhada da atividade contendo todas as informações pertinentes) 
Documentos de referência: XXXXXXX 
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Item(ns) do PIT referente ao(s) evento(s): XXXXXX 
Resultado: XXXX (SATISFATÓRIO ou INSATISFATÓRIO) 
Instrumentos utilizados: XXXXXX indicar os instrumentos utilizados e suas condições de calibração 
Observações: XXXXX (informações relevantes) 
 
4 CONCLUSÃO 
O material está REJEITADO considerando o(s) resultado(s) INSATISFATÓRIO(S) apontados no item 3. 


RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS PRAZO PARA SOLUÇÃO 
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INSPETOR 
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